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S. 'pAULO, 19 (ÚPI) "O Brasil é um país soberano e pode impedir, se quiser, a venda de suas terras - declarou o adido rn.i l it.o r norte-americano, ch.rrcirrte a visita a Santos - con-

tando que veja também as rozões qUe levam os "brasileiros a vendê-Ias e, se fôr o caso, puni-Ios�'. O Coronel norte-·americano Artur Silva t",'\oura, Filho de português, acredita que .eod s te

um exagêr.o nas notícias da Amazônia com a criação de ,alguns "'slogans" que iludem o povo, �evando a opinião pública a idéia de haver uma ação imperialista em .seu país. Afirmou:
'''Os Estados Unidos nunca foram imperialistas; bem pelo contrário, recomendou a libertação dos países como as Ffl i p i rros e Li b ério , no sécu lo passado, quandO' o imperialismo se encon­

trava no auge". Fr i sovr.cn.re após o término da Segunda Guerra M..urid!o l os americanos deram liberdades '00 povo conquistado na Europa o que não aconteceu com a Rússia". É por isso que
não acredito que exista qualquer atitude imperialista na Am·Qzônia ,ou em qualquer outra parte do te rr itór io do Brasil", acrescentou o adido militar norte-americano.

Gei iioRes n�deráa
Ex-Gov'ernador Carioca Anuncia Novos
At.aques a Admin,istraç:ão Federal para o aia 26

RO, 19 (UPI) - Fontes militares' desmentiram as

notícias, segunda as quais o Ge.neral Orlando Geisel, Che­
.re do' �stado-Maior do E'xér.cito estaria preparando um

pr'onunciamento em r�sposta à ,fala do Sr. Carlos Lacerda.
D-isseram aqueles mesmos �etores ,que 'o Gener�l Geisel é
um chefe inilitar sério ,e não ia responder a discursos po­
líticos no momento em que. o Govêrno ·se empenha em evi­
tar discussão política,' no meio militar..Diretores:·

. NéRVAL P�REIRA e ARINOR FRÜHSTüCK

Realidade N·ão. Corresponde
o ATUAL chefe do Executi.­

.

vo M·uni�ipall ine'gàvelrnen-
:fe, tem o seu ,·c,rédito· o fato de
desfrutar Joiriville, presente­
ment�, ·junto a diversos munil�i­
pi,o,s vb:'inhos ou litnitrofes, de
um-çonceito que par.Q muitos
munlClpes deve re'p,resentçwr li­
sonja. Título de cidadão hono­
rário; cessã'o de m'áquinas da,
,Munjcipalidade para' construir'
�am.po de futebol fo�.a 'daqui,
':erraplenagem .; em balneários
da redondezG,' ·âúxíHos outros a

ou"ras c(unun·�dades., traduzem'
. êste. conc;eito ...·de Joi�ville, sôbre
.o,.qu.ál os cid�dãos sensatos d�;..T
vem ter opin�,ão próp .. ia� Tais fa­
tos não séio' segrêdo, COnI o· tam­
bém' não é,'segrêdq, que indire-

t,a,!,ente'. que.11'I pro�orciona tais
. vàntagen's ,�os m!lnicípios e.n

quest.ãO, é (o cori�":�b'uint'e join-
,

vil�n.se aos', cofres m�n;icipais�
;) "
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.

,.' ,

'

.'} ., .'. . .. � .�. .• :..

o:. MOME�TO�L,i"nê1:a ,-< qUé-re
mos disc'utir o mérito desta

posição. Mas perm'if'irno-n�-s, i.
à guisa de 'comparação� lembràr
ofício '�o .P��,fe-i·to Nilson Ben-'

der, -datado' de 24 de 'janei,ro de
19�71' ao" en-t,ão Minrstro d.a
Saúde, Raim.und:o de Britto, tra­
t-ando dás obras do .nôvo Hospi­
tdl·· Municipal São José e da sue

conClusão. Em éerto tre;�,ho d.a­
quele dOCumento (q'ue publica-
mos' n'a í'ntegra em .nosso' edito­
rial 'de 3-6-67) diz o atual Pre:'
feito de Joinville: �'Coft'l o rece­

bimento das du.�s p�rcelas de· 40
milhões, liberadas ém 'outubro' e

d�%embr�' últimos, e ç,ensideran-
.

do .a',· programa,ção de recursos'

mun'icipqis' estabelecida par,a o

pesente exercício; temos, agora,
-

condições ,piara ·c.oncluir as obras
,

do, citado- nosoc.ômio .até o final
do corrente á·no".

'

"N0 MESMO ofício, n1ais adian­
f'e, a'firma 'textualnlente o

Prefeito Bender: HAgora, com a

vigê,:,cia do. nô�o Código' Tribu­
j,..

t·árlO .,Muriicip6I, .assegurados,

NÔVO .._

PRONUNCIAMENTO
DIA 26

RIO, 19 (UPl) - o Ex­
Governador Carlos Lacer-

,da vai paraninfar a turma
de formandos da Faculda­
de de Economia da Uni­
versidade da Guanabara.
O Ex-Governador Carlos

Lacerda fará novas criticas
ao Oovêrn6, sobretudo à
política ecunômico-finan­
ceira e política salarial.
Será, dia 26 do corrente
mês.- .

Apesar disso, líderes po­
líticos da ARENA, em sin­
tonia 'com o Chefe da' Ca­
sa Militar e do Serviço Na­
ctoria.Iv-de Informações, a-

cham que o Sr. Carlos La­
cerda não tem qualquer
crédito na área militar do
País. Os oficiais da cha­
mada (;�linha-dura", que
até bem pouco tempo ti­
nham o Sr. Carlos Lacer­
da em boa conta, agora di­
zem que êle é uma voz que
hoje procu�a sensibilizar,
usando a voz de um deser­
to, não a de um profeta,
mas a de um humem per­
dido, sem per.spectivas po­
líticas e portanto sem a

concretização de um so­

nho ao qual dedicou tôda
a sua vida. Revela-se, por
outro lado, que os -líderes
oposiciunistas poderão, nos

próximos dias, .fazer pro­
nunciamentos políticos, a

fim de ampliar a reper-
,cussão da fala do Sr. Car­
los Lacerda. Já o Sr. Má­
rio Martins manifestou que

ace·rd·
gostou do pronunciamento
do Ex-Governador carioca,
observando que através de
posições pacíficas não se

conseguirá obter a redemo­
cratização do País. -

.
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EMPOLGA PELA
ELOQU�NCIA

F. ALEGRE,'19 (UPI)
Cumentandó a presença do
Sr. Carlos Lacerda na ca­

pital' gaúcha, o Oeputado
Solano Borges,' Presidente

,Regiopal da ARENA, de­
clarou que o Ex-Governa­
dor aproveitou a oportuni­
dade para continuar fa­
zendo sua campanha para
a Presidência da Repúbli­
ca.' Acrescentuu que par­
)os Lacerda tem êate obje­
tivo há muitos anos e faz
tudo para atingi-lo. Disse

. também' que a "Frente-

Agricultura'
Destacado

Abaste·cime-nto
lano Trienal

São POD
.do Govêr

RECURSOS EXTERNOS
�. RIO,' 19 (UPI) - o Minis­
tro" da' Fazenda' esclareceu' que
O' financiamento da ordem de
600 milhões de dólares garan­
tidos ao Brasil �pelas entidades
financeiras internacionais _ e

pelo Govêrno, norte-amerfcano,
.constituem significati.va par­
cela, mas não representam todo
u 'esfôrço do desenvolvimento
a ser desencadeado no próxi­
mo 'ano, mediante incentivos,

no.
arrt.Igos , somente na esfera dos
órgãos federais.-

verá r-eurua.o' do SUNABAO,
qua.ricio .Elí.ri a.Icío Cravo Peixoto
fará uma exposição . sôbre o

custo de vida em todo o País.

Ampla" e os pronuncia­
mentos do Sr. .Carlos La­
cerda não ericorítram re­

.percussão no seio da upi­
nião pública. Por fim, ana­
lisando o sucesso do dis­
curso pronunciaqo na T:Jni­
versidade Católica do Rio
GranQe do Sul, disse o Sr.
BaIano' Borges: �'L'acerda é
um homem de talento e

bom orador. Por isso, ain­
da sem razão, consegue
aplausos' da platéia que se

contagia com a sua elo­
qüência.-

CUSTO-DE-VIDA
BAIXOU NA GH

RIO, 19 (UPl) - A SUNAB
informou que, \.) �usto�de-vida
baixo;u 0,14% na Guanabara.
na semana' passada .. Hoje ha-

DESMENTIU·
NOTíCIAS-

RI<?, 19; (UPI) - O Ministro

SOLIDARIO A .JANGO

RIO, 19 (UPI) - O Sr.'
Carlos Lacerda' está <soli­
dário cum .os ,pontos-de­
vista defendidos pelo Ex­
Presidente João Goulart, ao

fazer-se defensor da anis­
.tia ampla e irrestrita. ,.

da Indústria e Comércio des­
mentiu as notícias .sôbr-e o pe­
dido de demissão do Presiden­
te do Instituto Brasileiro do
Café, Sr. Horácio Cuimbra. A

�declaração ':foi feita 'no Palá­
cio Laranjeiras, logo após au­
diência do" Ministro com o

Pre.,sidente Costa. e Silva.

, RIO, 19 (UP�D '_ Ao transmitir (> cargo de Diretor J p�·essão contra su.a p'ermanê�-

1
do ampôsto de Henda á Cleto Meyer, OrlaIndo Travancas·t Cl� no cargo �e Dlre.tor. d.o I�­

� _. . . . ..
- post.o de Renda .. Salientou aln_

:f.ez., ela. g.
lOS ao s�u s.ubstIt�to, ma� CrItICO? a dIre�OrIa .geral a� o Sr. Orlando' Travancas,da Fazenda, da qual terIa recebIdo �p�Jlo. O, novo. dIretor que a campanha de deturpa­

,1acl:v,ertiu que a fiscalização sérá severa e· permanen te, ção de seu pensamento foi ma­
tendo acentuado: ....O'S�bons cont,ribuintes-não" sel'� ·nl.eles..;..�' "riipulada 'per conhecidos gru-
tados, mas os· esqueCidos e sonegadores ·estarão sujeitos às pos de sonegadores.

.

penas da ,Lei"'.
-

allanta,S,

ElogiOU
Tra'nslD·iliu

..

tar·
S·eu ···Subso

PRESSÃO DA

Ilan.
do 'l'ravancas voltou a ,'dizer

IMPRENSA PAULISTA que a imprensa paulista foi
RIO, 19 (UPI) - O Sr. Or:' uma das principais fôrças de

e Igreja

em !c.aráte-r perm,anente e. de for­
ma regular� os recursos necessá­
rios.à intensifica�ão das obras
do citado· hospitcil, fixamos, éo�
mo, ft1-eto, a su,a conclusão aindo
no corrente ano". Sôbre o mes�

.

,�mo assunto, n'o lTIesmCf data e no

mesmo editorial de 3-6-67, es ..

·.-tamp'arrios ofício do mesmo Pre- RIO� 19 (UPD - A Agricultura '�e o aba'stecimento s ã.o
duas das mais importantes .rn.eba.a do plano 'Eri�nal do Go-

feito 8e'nder, .00 ·Deputado Fede- verno, que .vem 'sendo elaborado sob a orientaç.ão .do Mi-

I L C
·

d' L I nistro H'éUo Beltrão. A ilJ.formação foi divulgada pelo 1\1i-ra· aur.o arnel�o . ,e
" oVo o, I _

. riisté�rió do. Plartejamento ..
-·

.

que em d,ete.rmi·nad� trecho affr- .'
. gover-ria.merrtaãs. �sses incenti-

ma o' seguinte: �'Corn -'0 recebi-· p�EsmIU ,REUNIÃO ��isS�eU�d�ri���ri��O�r�����
d ,. I

·
'

I d RIO, 19 (UPI) "_ O :Mini�-me'nto a u timo 'parce a
.

e 40 tro da Fazenda presidiu hoJe a

mi'lhõ'es, O trabalho '-'do· nobre r-eunIão: do 'Consell;lO-Nacional
, ·do Abastecimento. Nessa .1'eu-

dep.._tado proporc.ionou em fà- rrtã.o 'foram:, 'discutidos. vários

vor do ,Hosp.-tal· ·Mun.•-c·· .·pa�I, sae .; prublémas�' inclusive, o 'da car-
rie. '. O ': Sliperihtendente da

José, a 'p'arcela, de 155. tnil,hões, SUNAB; Einaldo Cravo ". Pei-
xoto, falou sôbre o custo-de-

yalo_r que ganha signifi<=..Q,db vida em todo o País. Na, reu-
nião foi fixada, a cota. mínima,.

m,aior, quando se' considera que . anuaf'para a exporta.ção do ar-

O total de· investimentos .oté 'f���s�'" 'total de 150 mil tone-

ag'ora realizados no HO.$pitál
importa em 165 milhões de ,cru-"
zei,ros, valor ao qual �e_vem, ser

=.' so-m,ada� Q;S, d'u�s pa,rcelas de ,40
,'�� '" "'7 .

.

,.,., '.
•

, . ...;:., _ f '..� - .- -

".

""ínifhões, recen�éÍ1'1ente recebi.d.a
e disp,oníveis na sua quase tota­
lidade para aplicQ,ç!ão,.".

D.EPREENDE-SE disso que, se

para muitos joinvilenses a I Jo�é' Bonifácio:
questão do conceito, de nosso �. •

Municjpio junto a outrQs é utrla D,"erge'"n(,a�reaJid'ade, no respeit�nte ,à ic.on-, _,
'.

'"

I �
clu'são das obras do HO$pit�1
Municipal São José a 're,alidade
não .corresponde, infe.izmen,te.
Preferimos omitirmo-nos' de qual-,
que'r comentário, deixando aos

leitores 'o julgamento. Não por
comodismo, mas sim porque há
muita gente que entende .ser
mais importante 'E! útil a Join-
.ville conceito junto' aos �ircurivi­
zinhos e adjacentes,. do" que
qualquer outra coisa. E nao que-
'remos inUuir no julgamento 'de
�inguém. Porisso nem vamos re-·

petir que a co·n·c.lusão do nôvo
hospital é uma�nece,ssidade, e

'netn vamos dizer, tam.pouco,·que
o atual Chéfe d'o Executivo não
cumpri�ci' com o que atrás está
c'laramente compromissado•.

Enlre "Go\lêrno
.Superlidai.s'São

'BRASÍLIA, 19 (UPI) --- O Congresso Nacional. não
votará 'nenhuma lei que possa modificar o sistema, eleito­
ral que' está vigorando em todos ,os estado's da Federação,
isto é 'eleições diretas para governadores estaduais e indi-

---retas pará ,a Presidência da R,epública. Isto foi' o que decla­
rou o Deputado IJosé

J

B:pni'fácio, . de São PaUlo. Sôbre a su­

posta crise entre militares, Gôvêrno e Igreja., disse José
Bonifác.io' que em. ve�dade não há propriamente uma crise.
O' .que há é que todos querem chegar ao mesmo povo, isto
é o melhoramento das condições de vida do povo 'brasi­
leiro, por caminhos diretos.

LINHAS DIFERENTES

A Igreja tem uma linha e o

Govêrno tem outra. Os dois
vão se encontrar' num ponto
comuln. Afirmou mais adian­
te. o Deputado -que as diver­
gências que ocorrem são diver_
gências' mais de superfície do
que de profundidade. Sôbre o

possível enfraquecimento da
atuação do Congresso na vida
nacional, disse, o parlamentar
arenista que ao contrário do
que. se divulga, o Legislativo
passó� '. a ter uma posição de
fiscalização muito mais nro­
funda do que' antes. Afirmou

,'��r9��isrno Rejeita Coracõo' Nôvo

. ·�iim-p I�· c:a-� Se
���-,-�.,�.,-"""TO

·,d·e [OU,·5, Was
. CIDADE DO' GABO (África do S'ul)� 19 (UPI) -,- Os

.médIcos luta�' desesp�rad�m·ent� para salvar a vida' de

�LoUi� 'Washkansky, que vive há 16 dias corri.' o enxêrto do
�,cora.ção .de uma môça. Seu estado de saúde complicou-se
cons.ideràvelmente nas últimas horas, ap'ós a 'aplicação

�maciça de penicilina nara combater a pneumonia dupla
-

que ,afeta o pa.eiente"

�OS�íVEL RE.JEI'ÇAO "

As autoridades médic'as a-
,creditam' que ri. complicação
seja uma forma de rejeiçãu do

.

org�l}isn"l.p do., páciente ao co­
�açao enxertado.. Os médicos
aindà não conhecem de que
forma 'o organismo se porta pe_
r�nte o transplante de um ór­
gao formado por tecidos es.tra­
nhos. O caso de Louis Wash­
,kansky poderia ser através de­
uma complicaçãq pulmonàr. O
�Professor Bernard, réalizador
�a histórica· operação, confes-

"

sou...:se preocupadO \Com u esta-'
. :"do de saúde do paciente. Fon-

PRESIDEi. TE V��I
VER O NORDESTE
BRASíLIA, 19 (UPl)

Confirma-se que o Presidente'
Costa e Silva irá ao Nordeste
ainda esta Semana. O Presi­
dente chegará a Mossoroá, Rio
Grande do Norte, dia 22, se­

guindo nu mesmo dia a ,João
Pes�oa . Retornará ao Sul do·
País no dia 23.

HOSPITAL CONFIRMA

CIDADE DO CABO, 19
(UF'I) - O estado de Louis
W'ashkansky, o homem com o

coraçãu enxertado; agravou-se
mesmo, segundo confirmou ho_
je fonte oficial do .' Hospital
HGroote Schuur"._

SUDENE REUNE-'SE

RECIFE, 19 (UPl) - Reu­
ne-se amanhã em Recife, o
Conselho Déliberativo da; SU-

. DENE, 'sob a presidência do
Ministro do' Interior,. Gen . AI­
buqu.erque Lim�. '0 Superin­
tendente da SUDAM' fêz apê-

lo aos guvernadores dos esta­
dos e territórios amazonenses
a. comparecerem à reunião.

. \
que até então êle se limitava
no que tange à sua mais alta
tarefa, a de fisealizar apenas
as cuntas do Presidente da
República, e nada mais.

CONGRESSO
FISCALIZA

Hoje,
.

afirI?du o Deputado da

ARENA, o CongresSo Nacional
fiscaliza e pode, inclusive, pu­
nir aquêles que usaram o di­
nheiro da Nação indevidamen­
te". Acentuou que o Legisla­
tivo não só .analisa as contas \

do Presidente da República, a­

provando-as ou rejeitando-as,
mas também as das autarquias,
economias mistas e entidades
para.:...estatais. tendo seu âmbi­
to de fiscalização sendo am­

pliado .. E finalizou afirmando
que aqueles que querem dar ao

povo brasiléiro a falsa impres­
são do Congresso, tem o obje­
tivo' de subversão conscientes
ou inconscientes, ou estão ser­
vindo de inocentes úteis por­
que b Congresso Nacional saiu
muito mais fortalecido cum a

Constituição de 67.

REA�USTE SALARIAL

RIO, 19 (UPI) - Sob apre ...

sidência do Ministro do Tra­
balho, reuniu-se hoje o Conse­
lho Nacional de Política Sàla­
rial. Vai decidir sóbre o rea­

justamento salarial .de várias
categorias prof�ssionais, cujos
acôrdos expirarão' durante o

corrente mês.

PROGRAMA DE SAUDE

RIO, i9 (UPl) - O Ministro
da Saúde anunciou' que dentro
de 90 dias estará em execução

o

o plano· pilôto' para a assistên­
cia médica descentralizada eni
todo· o País.·-O Ministro Leo­
nel Miranda afirmou. que loi
organizada uma equ.ipe de téc -

'

nicas' do Ministério da. Saúde e

Frevidência- ·Socia.l»,para..· a ·.exe.­
cução do plano. Disse qUe o

,Ministério da Saúde' aplicará
no próximo anp- recursos 'da
ordem de mais 3 bilhões de
cru.zeiros novos, deve!\do ser in
tensificadas as·' campanhas
contra} a ,malária, ; varíola, e
doenças de Chagas e suitosso':"

-

mose, que se CQp.stitui "no maior
problema, da s..úde, do Brasil,
atingindo .8 milhões de p�s­
soas. O Ministro Leonel Mi­
randa informou que a pol�tica
nacional d� saúde abrangerá� a

assistência médica, saú,de' ptl­
blica, assist'ência farmaceuti­
ca, formação de pess�al, a­

perfeiçoamento de pesquisa e

estatística.

CU I DAD·O· ,MOTORISTAS ,!

DO:MBARDEADA
PONTE Erg HANóI

SAIGON, 19 (UPl) - Aviões

I·
norte ... americanos

bombardea.­ram hoje' uma importante
ponte situada quase dentro na
cidade de Hanói. Um comuni­
cado militar indica que a pon­
te de 800 metros de compri­

'menta está localizada 'a dois
quilômetros e 'meio' do centro
'da capital norte--vietnam,ua,
por· éla trafegando caminhões
e tre'ns procedentes da China
Comunista.

NAVIOS BOMBAJtDEADOS
SAIGON, 19 (UPI) - Dois

navios de guerra norte-ameri­
canos foram bombardeados on­
tem pelas baterias norte-viet­
namitas, quandO disparavatn
contra uma embuscada próxi­
ma de Tanhoa. a 130 kms a
sudéste de Hanói. Um dos na­
vios ,conseguiu evitar, os ca­

nhonaços, .mas um destroier foi
alcançado por um projétil e

I sofreu' defeitos superficiais,
segundO fontes norte-ameri­
canas. Não foi assinada ne­

� n_!1uma vítima entre a tripula-
çao.-

'"

RequeriInento
Aprovado

CURITIBA, 19 (UPI) A
Assembléia Legislativa do Pa-

I raná. aprovou ·requerimento de
resolução -a favor das eleições
diretas para a Presidência da
República. O texto aprovadO
sugere que a mesa ofereça pro-

I posta de emenda à Constitui­
ção da República.

Ba'dar ··[OU
\/eloti ade

olara Extessos,d
]oinllille - I a-a•

'.

PatruU,a Rodovió'r:ia Federal. Mostrou Ontem à

Imprensa·.o I.novaç,ão a Sér Introduzidà
na BR-1'Ol, Trecho Pirabeiraba a Itajai

MOSTRA PRATICA

Trata-sé da utilização de
um aparelho de radar, que
registra a velocidade dos
carros com uma: precisão
marcante _ Tal aparelho
controlará rigorosamente a

velocidade dos carros, :�u­
nindo dentro da lei os que
trafegarem com excesso de
v.elocidade. O radar fun­
cionará diàriamente em­
pontos diferehtes, (itine­
rante) devidamente camu­

flado, para surpreender os

mutoristas useiros e vezei­
ros em desrespeitar o li­
mite de velocidade estabe­
lecido que, aliás, na BR­
IOl, no trecho em referên­
cia, é 80 kr,n horários. com

elasticidade até 90 l�m por
hora.

tes do hospital declararam que
a situação do- homem de cora­
ção nôvo inspira cuidados.
embora êle· tivesse declaradu
hoje aos médicos que se sen­
tia muito melhor. O ambiente
é de expectativa em t.odo o

mundo.

A Patrulh� Rodoviária Federal� através de Augusto
Xavier Rodrigues Júnior (Chefe de Unidade do 1'60 DRF') e

Samir Saad (Chefe do Núcleo 16-3-'Joinville), n� tarde
de ontem, no gabinete do Dr. Lourival Malschitzki (Enge-
'nheiro-R,esidente do DN.ER.), reuniu imprensa e ráaio para
comunicação de inovação a ser introduzida na fiscalização
do trânsito na BH-101, trecho compreendido entre Join-
ville (Pirabeiraba) e Itajaí.

.

Na 'demonstração a Im­

prensa o radar registrou
até a velocidade de uma

carroça de tração animal
(15 km/ll) e da própria

,MO'TIM
(CHIN�S

VITóRIA, 19 (UPI) - Qua­
renta fuzileiros":'navais chega­
ram à capital do Espírito San­
to para garantir a ordem no

_pôrto, em virtude do motim
ocorridu com o navio holandês
HStar Flor.ida". A situação foi
contornada com· a prisão de
vários elementos da tripula-

. ção. ·constituída
.
de chineses

maoistas.

viatura da PRF (110 km/
h). Convém alertas, os

usuários dos 92 km entre
Pirabeiraba. e Itajaí, que as'

multas'por excesso de velo­
cidade enquadram-se nó
Grupo' 2 do Código Nacio­
nal de Trânsito, que prevê
a apreensão da carteira de
motoristas após três mul­
tas em um ano. E a mul­
ta é de NCr$ 19,12. E o

radar vai funcionar já em

janeiro de 68. Cuidado. mo­

toristas! . .:.

Contrabando
de· Cabe1ças
HUInanas

RECIFE, 19-(UPI) - O Rei­
tor Murilo Guimarães, da Uru_
versidade Federal de Pernam­
buco, cunfirmou a existência
de contrabando de cabeças hu­
manas, realizado por funcioná_
rios Categorizados da Faculda_
de de Medicina de recife. In­
formou que diversas cabeças
humanas foram contrabandea_
das para os EE.UU. A denúncia

I
foi feita pelo Deputado médi­
cu Clóvis Lima. A direção da
Faculdade espera divulgar o
resultado do inquérito reali­
zado sôbre o assurito, ainda es­
ta ·semana.

I(NÔVO'
'

.- "REl ·MOMOI"
RIO; 19 (UPI) - A comer­

ciante Léo Faria Tôrres, com
138 quilos, foi escolhido '�;Rei
Momo" para o carnaval ca­
rioca de 68. Foi escolhido on­
tem à noite pela Associação
dos Cronistas C-arnavalescos .

-

PRECO DE' CADA
EXE'MPLAR

NCr$ 0,12

SITUkÇÃO
DIFíCIL

NITERóI. 19 (UPI) - Fi­
cou para amanhã o

. impedi­
mento do Prefeito de São João
do Meriti, Sr: José Amorim,
segundo decisão da Câmara
Municipal daquele Município.
Amorim afirma que não acre­
dita na decretação do seu im-­
pedimento, atribuindo tudo a
manobras do Deputado Esta­
dual Eurico Neves.
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HOMENS, FATOS & COISAS

"-7 .­

,.1.
Agora o maestro Aníbaie stolf V:ài conhecer OS ,.

meus pensamentos tidos momentos antes do uO'ra­
tório Cristo Redentor", no domingo passado. Aten­
dera�me, deixou-me a sós comigo e meus pensa­
mentos, sob a -enor-rrrí.da.de da cúpula da' rrova Ca-

� tedral, naquele instante,' antes da apresentação ma-

t:ravilhosa 'do Côro São Francisco Xav1er, do' qual ê
maestro.

'

-

Con:f:r;,ades meus: o silêncio, não apenas o 'silên-
.k'Ci�mate�ial definido pela ausência de sons e_xter-

, n-qs.1._ rrra.s _0 {{ue e conseguido pela cessação de, todo
turnujto interior, é 'a condição primária da intimi­
dade fecunda. O rn a.estro Aníbale ficará admirado
dest.a rrrí rrfaa . fecundidade -.. que agora lhe revelo, a
ê le e aos leitores desta secção: ação qe pensam�ntos
(�JJ-l,,e fecundou n-ã_ó a.quêfe momento. mas um período
de rn.�ha vida, faz vinte anos , São. Paulo. ,Sôzinho.
Aperlas clofs amigos. _- �Estudiosos da ,Bí1blia. ,�a tal.
Oh:uV,a>.. UIrl:.n��o .d.a, estirpe dos Hindenburgo (Paul-
HerpPQ von.:.). mec.ãnico, no Brasil; - E,w.�ld P�l!gler,
idem.,; 4gno q,� u,ma- qf�ciD:a, e eu, Jornalista em, fro-.
,r;as- vragas e qu.and.o ern minha profissão, de trap-a­
l:Q;ar n1::e-lembrava ... ,

, .: _ -4qUrêle a.lt.a.r lá no adro da riova Catedrat_ me

a'tit:igiu na sua brutal improvisação. Tampo de ma­
d-eira :qruta,- grossa; pl'egàs; qua tr-o P�,s de grossos
�arraf_Os� r{énp.uma toalha. Nada. Tôsco. RústicQ._
Gros�c€ir9. ,E !foi em fixar essa �,construção, onde fôra
c61ebradà a la. Missa Comemorativa ao, Centenário)
que meus pensamentos fecundaram aquêl,e N�;{tal de
há quatrO'lustrQs� em São Paulo. Mesa similar, me­

nor; sàrrafos, táboas pregadas às marteladas e ser­

rQtaél,à�.�_�Ó ,Ping1er, e d9 Paul-He'plpo von ... A ��m
s,olçladQ� romano a. pregar o Cristo na Cruz ... )

coube,- prega,_r -' a pequena árvore à .parede (como. o
"--- Sôbre a.quela m'esa de madeira de caixões,

-

uma
v-ela,o C;opps. p�ó, linguiça, cervej a. E nós, os três;

os t.ra'se.ír-os fincados sôbre caixões, a fitar a chama
a'ma.roí.a, da única vela en t.re nós. Conversa pública.
Ein aj'emão. ".. A �jblia ...

"

.

'"

Os sábios costumaUl advertir, contra a dissipa­
ção, ou sej a . precisamente o vício da exterioridade,
do homem que não se recolhe nunca para,conversar
c on.s igo mesmo. (E a Irrtãrrrí d.a.d e , já .escrevi, não im­
porta ncc,essàriamente em cõnflito com o mundo ex­

terior) _ Hans:::Hempo não tinha veleidades à sua

descendência, à sua estirpe de nobre alemão; riern.

tinha arrogâncias de ex-homem-rfco o Pingler, ago­
ra s.í mpfes mecânico e único de sua ortcma que era

só .êre . O ex-mobre ," 'urrr desencantado da última

guerra, da qual escapou com vida; o ex-jaatr-ão , ur..n

desiludido da vida, m,atrimonial, que a .espôsa Th.e
dera um ,chute 'e .abrita um bar em Santos, .c orn o

dinheIro que o marido abandonado lhe deixara ge-
nerosamente. E eu .. _

-

.
Os profetas retirados no deserto, a perfeição bua­

cada. nas tebaidas e rros .monastério�.:. Descartes,
Newton e Kant segr,egando-se -voí u.n t.àr-í arnerrt.e pa­
ra conceber os seus métodos, sistem�� e leis, a Ierr-.
da dos velhos das montanhas; confirmam o v010r
fundamental' da . solidão. Nós. três, o ex-patrão, o

ex-nobre e ',0-' jornalistfl� di'-vagávamos entre pão, �in­
guíça, Aueijo e cervej a, sôbre os Ey�ngelhcs. Kyr;ke­
g'aard. retalhado e novamente alinhavado em c.orr­
tornos da individualidade de cada. um de nós- três.
Só o ,Cristo, êste' eu .riã.o- sei onde fícou naquele Na­
tal de 19�6, em São '�Paulo. .. Depois. de ouvir "O
Oràtório ,Cristo Redentor'i, eu sorri e ainda revia,
sentado entre a multidão, a mesa tosca_, do altar da
Catedral e a mesa pregada também com táboas e

sarFafos naquêle canto da oficina, erri ISão Paulo:
, .... Perdoai-nos as nossas ofensas, asshí1." como nós
perdoamos a quem nos tenha ofendido��. Porque, ago­
ra já não existe um EW!l14 Pingler" nem um 'Paul­
-Hempo; aquêle se enforcou e o outro degenerou nos

braços' de uma cabrocha.'

••

-·1
•• ',.
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11!for�ar é esclarecer a inteligência, do indivíduo.
O menino nasce -inteligente e por isso faz as perguntas:
'"Por quê? "�omo"? É necessário responder a esta inquietu­
de normal. E nEcessário uma í.n

í

or'rna.çâ.o dada petos pais.
E os pais , aqui, mais UU1.a vez, devem estar conscientes de
que seu papel é inalienável. Não podem entregar esta res­

ponsabilidade
_

a outros. .E necessária a informação, lern­
brando-se de que a ignorância não é virtude, nem inocên­
cia. -Há rriu

í

t.a gente ignorante que não é inocente. É ria­
cessário informar. Caso contrário há uma v írtude cega.
E uma. vertude cega dura pouco tempo. Há necessidade de
falar, porque a ignorância só prepara eternos complexos
da realidade sexual. Deve-.se, portanto, dar aos -filhos uma
informação. experimental.

. Que é, informaç�o experi-.
rnen.ta.Iv A informação experi":
rnerrt.a.I consiste em dar aos fí­
lhus uma' informação verbal
objetiva, pois a fibra do a.cío >.

lescente s.órnerrte, se -prepara
pela retidão do coração. Sabe
�l)zer que .-é, ou não é, Sim' ou

não.
O primeiro imperat.ívo ó o

da necessidade de cornurrtca.r- a

'seus filhos e de analisar com

êles todo' aquêle (mistério da
sexualidade, que para êles é
realmente um rrríscér-ío .

Vamos transcrever aqui as

palavras' de uma jovem espôsa'
cujos pais � não assumiram. a

responsabilidade de , sua edu::­
ca'ção ;:;exual:

'-:Eu tinha 'doze ano,s, quando
uma guria me falou. Disse, que
os hornens erám como os ani­
mais; que Ísso não era pecado,
que éu podia fazer como ôles.

I Foi.-'quando me revoltei eon­

tra meus pais. Não' foi, 'PTÓ-:
priarnente uma revolta. Senti

poja das pessoas. Mesmo' de
meus pais. Não conseguia nem.
mais ,Olhá-los.

Isto veio trazer-me muitos
problemas. Isto sempre �me

preocupou; -Tarnbém, a <?:ente
nunca teve uma -idéia c�ta.
Os. pãis não diziam _p.ada. Se
eu fôsse contar direitinho tô­
das as coi.sas que ,passei pur
causa disto!... Eu por 'Zausa

disto! ... chorava, ehorava ...

Acho que isto' refletiu muito
no lneu si..stema nervoso ... ' Es­
tas coisas, marcaram-me para

-o "t"est�, da, vida.'_
Eu fui então procurar' :).oS

livros. -as respostas e, graças a

Deus, 'o�: livros que me caíram
n-as mãos ,eram bons. Mas eu

teria. gostado n"luito mais .que a -

mãe tivesse falado.
-

Agorã:, se ,Deus- me der fi­

lhos, quero ensinar-lhes - tu�o
o que aprendi u qu� m�us paIS
não me ensinaram.

- Não guardo nada no coração
c.ontra meus pais, poraue asno

que não têm culpa. �as :.��o
teria, sofrido tanto, se os pals.
a tivessem info:;::-madu, em

tempo, sôbre -o sentido' e a· be-

lleza
de �'3ua -"{ida. sexual.

_

Quando falRlr? Quando -Eaz'2r'
a revelação? G> jeito é 8imples�
É bastante conhecido. Trata­
se de ac-ompanhar, a preocclpa-
ção �da criança sem se anteci­
par, sem -se ,apressar. Todo o

Inundo ,pur exemplo,' fica pr�o­
cupado quando seu- filho, na

idade certa, que, precisa an ....

dar, -é 'preciso ir
.

a-o fl1.édico.
A-ssim também preocupam-se.
quandO o' filho não fala. na

'J;J.ora certa. E, se não fala nes�

ta hora. nesta idade, levan�-:'_'lo
ao ,cnédicú.·

Em tudo o que é exçerior 'JS

Dais têm preocupação de .J,ju­
-dar o filho. Maior preocup:::l-,
çãu deveriam telí" pelo que é,
interior. Principalmente '�Q

que diz :-espeito à sua evoluçãu
sexual Acompanhá-lo, sem a­

traso -e sem antecipação,. GUÍ-,
dando evidentemente para não
esm agar o filho 'Sob o impac�o
da� reve!ação. Não ,se pode '1.U€_.
i'er dar-lhe todus os canheci­
lTIentõs dura adulto. Não \'e

pode dizer tud6!_'la primeira
vez. Deve-se parcelar a reve­

lacão. Mas que tudo o que �e

diga seja a verdade. Somente
a verdade. Sem nunca algo
qu e depois deva ,ser, -;:-etificado

,Respondendo seUl.pre às - :oer-­
guntás das crianças com se:r:ie­
c1ade, para que possam fi?ar
T<;;cd:isfeitas. É o apetite da ),n­
teligênci.a. Assim CurrlU lh@s -é
dada comida que há de sati.s­
fazê.,..las. quando têm fo.me,
assim também ;acontece

'

'ào
- plano sexual. Mas, levan9-0 ':n1.
consideração que a pnrnelra
revelaç.ão deve ser feita, IJuan­
do o filhÇ! fõr capaz ·de enren·­

der que esta revelação..é pedi-

dUÉ, ue�:;ta fase-, ?,cumpanh:J_r
os quatro estágios clás.sicos

dest� revelação.'

a
'i'���'�' ��., ,Mº:�CY!�--G.omes de Oliveir'� .

! _

-talento_ que lhes é
<

',� "'.._ ,

'.,.

•

•

,
- I tem isto de partiéular� �-

�\f �en�)ll��� .f�g_ur�, d�� artista �os que se conh�c�m sc- •
, ro�nte, incisivo: '1?osu�_rn �

--

'br�ssalu-.se- tau vIucadarnente e�«.jpossQçpanorama'pátrio 1,_,�e;;,qUe-tudo dom"n� ôu s�
como a de �ntônio FraI?-cisco- L_isboa. A figura que, pela,: Ja, para os que sao maIS

d
'

t· 'd d r � objetivos, _�,
a Fôrça-de-sua r:��m� lClr a .e· sem p.ar-, lC0_:U cÓ,nhe.cida pelo nOn1.8! Vontade, sem a _qual poucode AlelJaclinho. -Fllho de um arqUIteto lusItano com a sua, i ou nada se faz vu realiza.

prppria esérava preta, a vida embora romanceada do gra.n- i . Leitor amigo/, quem quer
de, lapidário 'trágico s€. àcha hoj e relembrada �m;_ letras de

I
Que ;;eja�.

ouro.-deht_rq, de um Ivro merecedor de um �'best-s�eller"'- Talvez não tenhas rece-
bido pelo Correio uma r,é­
rie -de" cartões postais � as­

sim elaborados conl boni­
tas pinturas pela Associa­
ção dêsses. nossos irmãos

ii�: r::�:� �u�����:�
gem

\ de fortalecimento, de
fé e de amor. Certo, foi um

esquecim-ento por parte da
Editõra. ,o que não quer
dizer que sejas um tão

_bom elemento cumo ·::>utros
-, muito.s a, quem coube .esta
distinção .ou aprêço,: .

De qualquer jeito,. va­
mos corresponde); aos ;:;eus
apelos, ajudando-Os com.., Ó
nosso decidido

-

apoio e 0-
nos�Q encar"àj amento, pais
que, co.m-o, o

- exemplo das
boas f.opljligas,' precisamos
não menos de algo assim
-cón1.o as àlegres ,:;iguITàs
que, com -seus ,.cantos _nos
elevem e nos engTandeçam
dentro de nós mesmos'. Al­
go que nos aproxime mais
de Deus. ,

'

Se então, deçididamen�e,

), �'Trata-se
"."

'do"" X:ornance-'
biografia levando um títu­
lo Já po-r- si �'ügnifieativo:
"E EIes Verão a Deus". _ .

O .seu a
.....tor, um nome de

repercussã9 '>- universal, , .lã.
que anteS' escreveu um uu­

tro, não menos no momen­

to traduzido para -o nosso
belo idiuma, qUe é a "His­
tória Universal da Música"
(€ 'a:J,nb-os ura' lançamento
da. 'Comp. M-elhoramen­
to.SJ". 'r-

",.'

• 'CUn;lO' !iç�o impressio­
nante, não posso fugir a

êstes desejo de 'extrair do
referit:1b romance _q_ue ,nos
es-tá interessando, um ,lan­
ço que hem, diz do' brilho
eul;turaI c.> 'e -do ,talent0� de
8eu autor, Kurt 'Pahlen,
hoje.- ao"qu@ sei, Mestre 4e
-Mú.sica: nu Conservatório
de Buenos.:..Aires. Diz' . ele

- T aH' em seu 'Prefácio:
[�� C'0ffiOVO-me sempre ao

:. ,t, ���:1!s 2I�e Baee�o���á��r�:
hoj,ê' Aàcilmente curável.
No"entanto: .. _'>-teria nesse
càsQ., ex:i&tido a sua, obra?
E:u<'1<'" necess'ário

-

que êle se

turnas.$e um .solitário, .que
se::' afil..Etasse do ,convívio
humano, para conc"entr,ar­
se" .in:teh'amente em si pró-

. pl!iD. � .. me,gmo se passou
com <o· aleiJadinho de Vila

� Rica. Sua moléstia s-eria
-f'àcilmen te· reconhecível

. pela medicina ,atual,: em

�.' _
seu � estado prim{J.rio, para-

- -

lizan-do--se o cursu' dela.
Talve� fôsse, até cur?-da:

por completo. Mas ...

'

e"":
xistiriam7-então no conjun­
to da obra genial do Alei­
jadinho, os .seus doze pro­
fetas de pedra diante do
Bom J�sus de l:vIatuzinhos,
em Congonhas ao Cam­
po?"

xxxxxxxxx

:rvras o::. alIe me traz aqui
� ena caráter de colabora­
cionista não menos de uma
obra humanitádà que se

alicerça dentro de todos os

que, além de seus -a.fazeres
naturais .se i:pçlinam a ,ter
alg1J.clh pensamento ,de be­
leza e de �rte,- é falar-lhes
sôbre uma

_ as.suciação de
artistas aUe telTI muito -de
proximidâde com o nosso
históric@. Aleijadinho. <

Essa assoeiacão tôda sin­
guIar, fund�da na -cidade
de São Paulo, -esconde-,se
sob Q nome não menos e'3-

tranho por: inédlto "de Edi­
tô;;;-a dos Artistas Pintores
Sem-Mãos. , Ltda . Bem
mãos, repetímos,. pois pos-

. sueIu, como o grande :trá­
gico patricio . ,Antôniu
Francisco ,Lisboa. essa. par­
ticula.ridade: pintando,- que
é a. sua especialidade, _ o

fazem não só com 9" ajuda _

dos nés mas ... corn a bô- í

ea� �endo com êsses' ,ele­
lnentos,anarentemente iná­
beis que

�

dominam os pin­
céis! E executam as.sirn
quadros -admiráveis, ·telas

,estupe�das, porque, com

não tens em mãos.
�coleção extr:ttR,rdlnária í:le _

"

cà;rtões-pdStals �Dm que"
P9s�as, ne&te� Na�l ' que;�­
aproxima, também 'Orocti­
galisá-lú a êste gr:upo de
artistas qUe assim se terão
por grandemente :-ecom­

p�nsado e -felizes, faze por
recebê ... los.

"Impedidos de usarmos
a.s.- mãos, pintamos com a

bôca e· com· os pés. Desta
maneira expressamos nossa

fôrça criativa e encontra-,
mus um sentido na Vida �

dizem êles.
Se não recebestes ainda

e _então aquêles cartões, a- '

qui deixo-te leitor ou IRi­
tora êste lembrete: - di­
rige·-te ao Banco - da""La­
voura de Minas Gerai.s
S. A. com sede nesta ci-
,dade de Joinville

-

- alí
'na rua do' PrínCIpe, nO
38.7 - e, faze a tua contri­
hl1icfí�o valiosa (apenas
-Cr .$3,-) embora ,entre- de
posse de un1.a coleção de
.valor ine.stimável .

'

E terás, com os teus ami"':: \
w

gos a quem � irás HãO. me'-,_
nos brindar, l.UTI alegre,
-feliz Natal' do Deus-menÍ-

��tt��mo jamais tive�',
Que é _- Udando que re­

cebemos, é amando que i-O-r
mus .amados", meu leitor e
meu amado irmão_

Revesti:n:wnto�- - Calçani.entos - Decoracões
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DOIi:t';fÇAS i)..,_) CORACAO - CLI:NICA GER.A.L­
Hes1dência' e Cónsu1tóp,o:

Saguàruna n. 38 - Fon� 216�
fiOHARIO: Das 9.00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 noras

Dr� Antônio Tavares (Dias
MEDJCO - CRM-SC 423

Clínica médicá< - cirurgi.a �-:- doenças de senl}.oras
partos - Cons1:1ltório e residência: Rua 9 de Março� 870
Telefone : 3024 .

� , .

Dr. IVO JACOB -

Il�fe'riicina - 'Cirurgia - Proctologia
I

-

Consultas das 15,30 às 18,00 horas
-

C(:,���.J,!têr;u: Rua dos Ginásticos, 256; (esqmna 'êom ".

<

Rua ")3lum.enflu) - FoNiIt· 2938

',1l-(.t:;�là>e:q.C1.a • Rua Mal. D�odorQ, 404 PONE 3�OO",

� >�-� -�Dr. RIBEIRO- Df: 'G:ÂM�RGO
)...

-

cirú'rgh� Geral -- \;urhiba
Jf88tÕ'TnagO., Vias . Biliares� Intestinos� �DoençGlli

Ano-renais
Cans.: Rospital:,São 'Lucas - Av. João Gualberto,
n° 1�46�- FONE 4-1988 '_ Consultas das 14 às 13 horas

RIt�:Jp�NCrA::R.l1a �uenos Aires, 2�� _: F9��À�4-2717
Escritório de· Advocacia Dr. Adri11to

� 1!H.� GARbOS- ADAUTO VIEIRA
, advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notas prumissórias. duplicatas e outros titu­
los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança r- Contratos e distratos _ Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais, ..

- I-labeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres _ Administração e vend a de imoveis. '

Edifício Colon - Rua do Príncipe, 494 - s/3. 10 andar

E8ÇRITóRIO DE ADVOCACIA
DR. PEDR.O ARTUR LOBO
DR. SALVIÓ DE OLIVEIRA

Direito Civil: cobranças, inventários, contratos, lo­
cação e despêj o.

-

-=- Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime,,- "habéas-corpus"". - Questões Traba-

lhistas. ----oireito Comercial.
.

Erid.: Rua Nove' de
-

Março n° 506 (fundos)
fones� 2125 e 3781

Horário: das 10,00 às 12,00 horas
.

das 15,00 às 19,00 -horas

Drt;t.
__ BRIG�I�TE �L�ING, W'EIHERMANN

__:: ADVOGADA -

Inventár�os �� -.Advoca�ia em Geral
Rua Miguel'éq�to, 228 '_ Fone 3059

Dr. ALP'RED DARCY ÀDDISON
-- ADVOGADO �

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua. Gel.; Rçina:ldo ,Tav�res� 84

é

São Francisco "do' Sul - se

Dr. BENJAMIN FERREIRA GOMES
- ADVOGADO--

Cobranças, Despejos, Inventários, "Habees Corpusw_..c.
'C!ont:ratos. Desquites� Reclamações Trabn.lhistas.. eto.

-

Esdritório: Rua- Jerôrtimo CoelhO, 91 - ·FONE', �lr1l9

R.�sidênci�� ,RUà, Pern�mbuco.. 423

RE'CONQUISTAR A

CONFIANÇA E
RE ..TtJVENESCER

Trata-se apenas de o pai r�­

COI1quÍostar a confiança do fi­

lho. Confiança 'que não ,se de­

ve nerder- por pequenina::; coi­

S9:S,- como sejam o. fu�ebul :2 a

boss!1 nova. Os pals flcam 'cor­

cendo pelos velhos times, "n-.

quanto o filho torce pelo San­

tos, que tern um Pelé .. E o pai
fica sentido, .. a tal punto ,Que
lhe passa pela cabeça que. os

filhos .não. ,têm �mais o sentJ.do
da 'Pátria-

Isto se nota claramente na

raúsica: a famosa bossa nov3,.

Há uma resistência incrível da

p.a:rt,e dos- velho,s, que somo.3

nós, para com a bossa nuva
..

A

gente não consegue �ntrar
ne�ste ritmo. M..as os Jovens

g°ri:��1��3 ir mais .a 'fundo

nesta questão, no plano das

idéias. Porque não pertencem
.eles somente a um mun.do di­

ferente do nosso. Mas .há uma

ra.zão básica. pela qual eles

não estão -.::>brigadQs a enten-
.

der-- o nosso Tllundo. ,.Ao 'passo

que nós somos obrigados, 8, '2:!­
tender o dêles. Porque nos nao

I precjsamos do. tTIundo clêle-,?
No mundo dêles nós nunca \11-

11 veyemos, J\.1:as nós '2stamos 0-,
I briga dos a lhes preparar o

I -yj�_lndo' em que êles irão \Tiver.
E :-isto não se fará sem unI.

I' G3fôrço d� nossa parte. 'Turn.a,­
se nece.3sário vencer esta dlS­
tân0ia. Os pais devem fazer

I
1..1111 esfôrco pa:-a -rejuvenescer.

I
-

,

'MALEABILIDADE E

ACEITAÇÃO

Devem 'ter certa maleabili­
r.ade, inêtispensável, a fim de
aue não haja separação entre
êles e os filh-os. Isto porque os

J
filhos preci.san'1. da experiência
exist:;ucial dos pais. Precisa�
mos da sabedoria do "velho".
Mas, para que entendam a lin­
guagem desta sa.beduria, é :in-

I
dispensável que o pai aprenda
a traduzir .sua sabedoria numa

linguagenl �ue êlcs entendr;t:? .

Porque os Jovens senlpre 'lJem
,�

-

r-az.ão . Não aquilo em que pre­
tendem estar certos. Mas sem­

pre têm raz-ão pelo fato de que
êles tendem a adaptar-se. Nós
somos ultrapassadas e. devemos
!OLceitar ê.ste fato. Somos ve­
lhos. E custa-nos aceitar êst.e
fato. Más é a realidade.

O desencontrQ entre pais _ e
filhos só se pode corrigir de
pai para filho. Porque somen­
te de pai para filho se pode
.cor-r ígãr-, uma vez que aõrnerrt.e
os pais .são capazes de ""pa.1i�ar
de corrigir. O

-

mesmo" Bazim,
que falava da distância-que há
entre pai e filho, escrevia: ''''É!
fácil ser filho e é suntuoso ser

pai.' Suntuoso porque�- sem

dúvida, a paternidade é uma

missão absolutamente magnífi­
ca é a maior realização. (Am)
A mais peJ"feita. A mais total o

A única eterna que há na vida
dê um homern.. Tarefa mag­
:!1.ífica. Mas ex.tremamente di-
fícil.

'

Até aqui analisamos a pri­
meira dificuldade no campo e­

ducaciunal da juvéritude de
hoj e . Ou seja: 'a dificuldade
de relacionamento entre pai e

filho.

VOCA'ÇAO DOS
ADOLESCENTES
AO ANIOR

O segundo fato tanlbém é
um fenômeno diante do qual
não há possibilidade de

-

meio

� ��
Propriedade de IA NOTíCIA Se' A.

Emprêsa Jornalística �
\

t.êrrrro
, porque não se trata ge

nenhuma teoria: é a voca.çao

de tudos os adolescentes 3.0

a.rnor . Todo e qualq_uer filho,
tõda e qualquer filha é cha­
m-ada prOVidencialmente ao

amor humano. Dizemos nrovi­
dencialmente ao amor huma­
no, porque é a condição do hu-'
:,YJ.em.

Aliás, mesmo os que s.eguern

a vocacão sacerdotal ou reli­
giosa são chamados ao amor
humano. E somente puderão
se integrar em sua vocação sa­

cerdotal ou religiosa, aceitando
o celibato com seriedade e e­

quilíbrio. . Se o aceitarn corrio

uma renúncia ao amor huma­
no, que é u chamado normal e

natural, tarnbérn êles rrurrca.' se

realizarão em sua vocação, nem

realização a própria vocação.
Todos os adolescentes, 'Oor­

tanto, realizam sua vocação ao

amor humanu pelo casamento .

Todos êles, enquanto homens,
são chamados .ao amor huma­

no, concretizado na forma con­

.�ugal. Todos êles têm, por vu­

cacão, a organização de um

lar .E todos êles somente po­
derão - alcançar a felicidade, ;:,e

a, alcançarem dentro de trm

lar. O amor é �um "b$1" .a.o

qual ninguém escapa, nem os

inteligentes, nem os imbecis. O
amor e um trrrper'a.t.ívo rror-ma.I
ela condicã o huma.na.":: Todos

êles; ou
�

estarão preparadOS
para o amor ou fracassarão ::10

amOT.
Lembramos aos senhures

UUla verdade por todos conhe­
dela, mas que é sempr-e bom
reafirmar. O homem, incapaz
de dar todo o seu amor, o ho­
mem que fracassou no lar é um

homem simplesmente :fracas­
sadu. Não ..... importam aqui os

sucessos profissionais. Todos
nós conhecemos homens alta­
l'nente realizados no plàno 00-­

daI, profissional, político. EJ.I:as,
na hora de sair I do escritório.
ao pensar em sua casa, lhes
....,,/em a sensação terrível de
mergulhar no

�

inferno. ·'ttencta Avulsa .. NCr$ 0.12
; Número Atrasado NCr$ 0,18 .

, Assinatura anual -NCr$ 25.00

L:�_�.�_::��5,�O �

NERVAL PEREIRA

pi:re'tor-Superintendente

ARINOR FRtJHSTUCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da SIlva
Júlia M. Gonçalves

REPRES�SITERN��� f
EXCLUSIV��� �

RIO DE .JANEIRO: A�< ;
Beira �1:ar t 406 grupo �
607 - Fone 22-9204; t

SAO PAULO. Rua 8e11:11- �
rrá.río, 199 - 2° andar -

Iconj. 22 - Fone 34-�853 �

CURITIBA':' Eua 1\1:a1 .

Floriano, 170 Conj. 1501/
502 - C. Postal, 2�91
Fone, 4-6655'.

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° azrd ;

RECIFE: Rua M.arques do
R,ecife, 154. - 4P and�,- con­

junto 4'06.

PR.OPAL
PORTO ALEGHE; Rua
CeI Vicente, 456 - 2° ando

D1reçâo� Redação e Ofi­
cinas :' Rua Abdon, Ba tis­
ta 149 - Caixa Postal� S

TEIJEFONES:
REDAÇAO a � ,,� 8213
ESCRITÓRIO ".. O. 2411
GER1tNCIA � a ... .." :1412

JOINVtLLE .� S.O.

(Continua)

, UTILI
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t -DoO-

I FARMÁCIAS

'f' J.,)E PLANTA0
Farmácia ��Vieira" J_ Rua

do Príncipe, 685 Fune: 3714.

_NOTURNO'
PERMANENTr-:: :::

.
,

i

i

'�I' 'Plantão -:::-:
Habeas-Carp�s_ __

,

, i - E�tá de plantão para co-

r
-,

- .1,0 ! i, nheqimentq., dos "pedi'�._os de�
• i I habeas-corpus', fora das fia-
I ;' ras .normais, 0_ Dr. Francis-
: � • co José Rodrigues ,de Oli-
1. r����""'1 'veira, Juiz de Dir.eito da- la.
r _ .. �-- ,Var'a, Rua D. Francisca 538,

.:' .-....0
..........

�,�.,I
que atenderá onde �stiver,

,
com o ·ST. -Ayrton

-

Adelfo
de Braga .. Escriv�o do Cri­
me, residente na Rua Pa-

i
_ dre Kolb� 1 005 (fu_:ndos).

;rr'armácia. Catarinen�e "'IS'"
Rua XV de Novembro" 503
Fone: 2318. \

, -000-

'TELEF.ONES
úTEIS

Ferroviária .. -. 2550
,Corpo' �de BombeIros: -. 2444
Delçgaci.a de -P01iÇ.i.8 . :J33=:S
Guarda de Trânsito 2991
Guarda Urbana '

...

'

... : 3555
H_o.�pital MunicIpal, � � � .. 2668

! í Casa: de Saúde.:' 2777

'11
I.N.P�S. - (Chefia) _--3312

L -U C A S I Materni,dade ... � .... �-._. �88S
1 Infonnação Tele.fônica 2111

I
Ligação Interurbana . > 2211'
l\tlercado M�unicipal :2f.f8�

I,Fortim .. ';. _ : .';. 3�98

I

_I Pró-Catedral
I Acreditamos que Joinville'
I construa a -� sua Categ:r:aJ

.

- por­

II qú� ,- conhecemos 'a':' 'Salma',do
seu puyo, que nos s�us.,. �-�
mentos de coragem e confian-

(.
ça tem, sêde das alturas e pro ...

'

cura atingir o cume'
J

d.os bra--
vos.

' _.

J .
- -

� A ComissãO' :�

Cirurgia lVIedidnal� de UrglJnC'la - OxtnoJt:rapta Hos,�
lJitalar' e a 'D07rl:icílio -'Ressuscitador 2.._ RaiOs -X -

Radioterapia � Raios VUrã-Violeta e Injri:lr-Vennelho'
-

- Ba.nco1 de Sangue·- Ortopedia ,e "-'rr8.T.tt1.'lro,oÍogia
-C01n Mesa ÇJrc.opéd_ica de ;llbee-Com-pe'7 - Secção de

-

Mátetnidáde com :Nloderna Sala ã� Partos e Berçá-
rios - �EstuJa para Recé1n-Nast.."ido.s-, I,)éb�is e ""

Pre71laturos.
() Hospital E'.stá à bisposiçâo _ dos' SeÍÍhores MéãicOB

--- Tôq.as Dependências -::. Fa�a 11:)" Língua. A�emã.,o

CUR'.TIBA -,jUVEV.,-- PÂRA�Á,

AVENIDA JOAO-GUALBERTO. 1946.

�LEFONE: 4-18q (COM R-:e.DE IN��NA)

_Chico Mata() a.nh
(Transcrito do Balde �ranco) _.

"Isto está erraClo, aquilo não está
certo. É UHl absurdo o que a dÍreto­
riá fez, são uns incQmpetentesH• Er�

é,poca 'de éleição na C'qopera:tiva e

Chico Matão resolveu sér candidato.
Afinal, devia ser bom ser presidente e

saiu tinindo pela uoposicão". -É cla­
ro que

/

c:i"iticar- é sempre mais fácil
que realizar_

Orgapizou comícios e desceu a

língua na' Libânio, Peraqui e. Assunção
que formavam o trio diretor, Estava
tudo -erradà e 'êíJ.e Chico Matão il'la
consertar.

,

E Chico Matão ganhou. Muitos
q_ueriam simplesmente mudar, outrod
eram amigos e conseguiram prome�sa
de vantagem e uma grande parteo
nem siquer foi, lá votar_

Nos primeiros dias Chico Mat[!.o
chegou às 'oito. l\-landou receber leite
ácido dos ucompanheiros" e a Central
cuja cóoperativa era associada, des-

'natou todo um caminhão tanque .neite
ácido só se aproveita a gordura) .

Mandou não medir os latoes dos Ucon'l­
panheiros" que. os amassavam para
que Coúbessem menos 'leite, lnás apa­
rentassem ter 50 litros e no fim do
mês apareceu �uma quebra inexpli�á-

. velo
COlneçou a desconfiar que não fô­

vorzinho à ··cupinchada", "lá vinha urn,

ra "negócio" sua eleição. E, a cada fa­
mu'ndo de cooperados reclamandô-. E
tinham os outros diretores, e o cü:rl­

selho fiscal, e a Central de Laticüüs.·

HQuerem saber de uma coisa, isto
é um abacaxi! - pensou Chico Ma­
tão". E após dois meses de um man­
dato de dois anos, Chico lV1atão já es­

tarã, por conta.
- HFale com ,o contador" -'-- era

o que respondia aos cooperados que
lhe tra_2iam problemas. _, _

Sua Fazenda deu para trás,· seus

ucupinchas" não conseguiam fayores,
todo o mundo reclamou, todos tinhan1.
problemas' que mereciam atenção.

-
U Afinal, essa" cq_mbada pensa

que sou empregado dêles?"
E Chico Matào .foi sumindo, su­

:mindo, e em três meses sua sala ficou
vazia com um cartaz avisando em via­
gem.

A cooperativ-a continuou, o coope­
rativismo resiste inclusive aos Chi­
cos Matões, mas teria progredido mui­
to mais se �'testa da organização es-

'tivesse um homem que, além de ca­

paz, fôsse in 'beressado no progresso
honesto de seus conlpanheiros e de
sua cidade.

(gentileza da Diretoria de
Organização da Produção).
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o Instituto· Erasíleiro de Acírn í

n.ís t.r a cã o Mun,:c1Dal

(J.BALYl) realizará ern . j a.n e iro pré�imo, �nl várias c
í d a d c s

de dIversoS �stados,. �ur�os i ntensrvos s8bre problemas de

admini�traçao m�n2Clpa1. ?s cursos, com os r e sp e c t.í v o s­

�cc-ais e r atas, ·serao ps seguín t.cs :
.

15· a 19/1 - V. Redonda (RJ)
15 a 19/1 - Itaúna (MG)
22 a 26/1 _:__ Uberlândia (MG)
22 a 26/1...---- Piracicaba CSP)

2) Organizacão de
Prefeituras

�

ANOS DEDIÇADOS A SANTA CATARINA

Joi-nville, 20 de dezembro deI 1967 r

15 a 19/1 - S.J. do R. T' ·::;'-0
(SP)

15 a 19/1 - Lund11intCL (PR)
22 a 2,6/1 - Novo I-Ig_mbur�o

(RS')
22 a 26/1 - Petrópolis CRJ)

3) Lançamento e

Fiscalização de Rendas

15 a 19/1 V. da Conouista
(BA)

15 a 19,'11 - C. Grande (l\!iT)
22 a 26/1 - Gov. Valarl8;r'","",>

(MG)
22 a 26./1 - Rjo do Sul (Se)

4) ProOgran1acão
.

Governamental -

Elaboração de Plano
.fIe Govêrno

IS a 19/1 - Guarulhos (SP)
15 a 1'9/1 - J. de Fora (J\/[G)
22 a 26/1 --:- Pelotas (RS)
22 a 26/1 � P. Gro�sa (FH)
Tais éursos, que contarã.o

COlU o co-patrocínio das Pre-­
'feituras locais e do Dep8 rta­
menta de Assistência aos �Vlu-­
nicípius de Goiás (no -ca�o de

. Goiânia) serão lnteinunent2
gratuitos e dedicados aos fun­
cionários rrrurrí cfp a.Ls das :f';1c­
feituras associadas ao TBAM.
podendo inscrever-se até 2.

I
(dois) funcionários por .vru .

nicípio. Aos participantes �-:2-

1-ráu corrfer
í d o.s ,certificados de

freqüência.. As inscrições de -

'

I
verão ser encaminlíadas 8.0

����: �i� ��gU��:e����ra'I;��:
i bem -eomo ·quaisquer :-:oli�it:J.-

ções de esclarecin1:ento. .

LIVROS; NOV_OS:

M.ORRER P·O·R ISRAEL
Flávio Alcaraz Gom.es,

Jcrnali�ta do Rio Gran­

de (1.) Sul, repórter da,

companhia .J ornalís tica
caldas .JÚn:L::;r_, fo , cor ...

l: e.sponder'lte C\!2 guerra
no -conflitô Isra€l-Egito.

,Si1aS e rp or t.a.g errs e seus

c..;mentários atravé., de
.

nIna cCld:2ia de Emisso­

ras "151'asileiras, to r.arn

seguido ccrn
í

nt.e rê ss e,
,

em todo o País.
No seu .ret.ó.r.no aó Bra-

sil, Fraví o Alcaraz G'J·-
rnes e aorev-zu um livro
E>obre 'sua partíc.ipâção
nJ c::Jnflito. Observações
e comentário.3, re latos

�nédjtos
. e· concrusões

E à·..) apresentados G1TI

H]\IIorrer por "Israel",
num e st.í Io leve e aD2�-

.sívet. em que o Autor-

consegue eL;itos sur-.

preenclente:s misturando
o drarnatac.o .com '0 -pl-
tores.co.

"Morrer p c.r Israel",
. �em [.:1].::1 edição inicial· de

6 mil exemplares esgo­
_ {ou em rneno s de uma

s.ernana, ern Pôrt7J A!e­

gr e, tornando-se 'assim
num "best-seller"

se Editôra- Globo,
-

a

quem cao:- li re.s'po-nsa.br­
lidade dêste lançanlen-­
to, publica agora .' rrova

edição .-que prop'�ciará
aos. leit5re's ·de Rio, � São­
Paulo e do .re sto d.o p.aís.
a leitura. de -urn a obra
de

'

grande
-, at.u.al lda.de e

írrt.er és.se _

A ·2a. ecücã.o .e s.t.á e.rrr i=

quecída 'CO�íl. um -'pc3fá­
'%� cio, ed MaLFÍcio R��eT).­

blaU - Lg"ll:ra. das mais.--

conhecidas d·8.S círcu.o s

Irit e Iecutuars do BraSIi.
- e. que tem per trtu Lo
"'E dit ío.í I ,5.'2r judeu".
"lvlcrr.er. por Lsr a e l "'

.3.ca­

ba de s.er co.n t ra t ací» na­

ra urna edição ca.st.etjra­
na, pela Ed.itorial Uni­
v'ers it.é r i a - Ercon
de Buenos Air s s

�
e de­

verá. ser lançado no pr:ó­
x írn o rrrê s na capital pla­
tina.

P.RÓXIMAS EDIÇÕES
GLOBO

Duas ree cttcõ es na Co­
leção Catav811.LJ, da E:::li­
t cra Globo, dev2.rão

aparecer nos prÓ:xlm.::Js
rrrê se s ; o "best-s8.1·3r'J

universal"O Lívro de
.Sa.int-M:che12", de Ax e l
Munthe e "Casa Dividi­
da" de autoria de pearl
Buck - Prêmio NObel
de Literatura.

Na co Ie
ç â.o "Sagit.áno",

qU2 reúne uma p-Eüade
de .rut.ores riaccona: s e

estrangeiros deverá apa­
recer o livro �'pers·ianas
Verdesn, de autoria de
Athos D'a.rrras c en o Fer­
reira. E dentro do rrie s­

mo critério que presidiU
a pUblicàçà=> de HCartas
a 'urri Jovem .P'oe ta-", d3
Ra:mer Maria Rilke se­

r
á

publicado o Iivro. ((Pe­

queno 'Gui.a da Poesia
oPrtuguêsa'''', de The·cdz­
miro Tostes, em que. <::>

Autor .apresenta urna.

evolução poética de Por­

tugal, .nurna leitura agra­
dáv21,� acessível e

_
rápl­

cía.

f
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CÓPI S?

"A NOTíCIA"
FAZ NA HORA I

pelo process: A_gorn l·l'a sêco
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Que todos Os outros

p e r-doern ,

Mas, para esse tipo de

tr-an.apor-tevo .Mercedes:=,
�Ben;;i é mais vantajoso
em capacidade, durabi­
lidade-'e economia.

Vela uma coisa:
O "Mercedes'; c"arrega

1}3 l11ais de càrga.
-

.- O que 3 HMercedcs9J· Ve só precisa abrí�lo
l·avam1· é preciso 4- cu= se fôr muito curioso.
minh6es comuns para . _

�var. Para 6 "Mercedes", S comuns, e assim

por diant-e.
Por que cabe m2!is carga 'no HMercedes?' se

�êle é um caminhão médio, como às outros?

Porque é o único que te.m cabina avançada.

ou semi-avança�a. .

O motor-ficou muito bem no lugar .qu e lhe
coube e a cabina não diminuiu' nem um pouco.

Ao oo ntr-ar!o, o motorista pode v-iajar com 2
ou 3 ajudantes.

Veia outra coisa;
O �motor. do H Mercedes? 9 sendo DieseJ 9

e lirn ina aquelas c.o m p l ica çõe.a ode s iste m a Js

ígnição, carburador etC-a �
E é'o que resiste mais aot_ra6alh<? Há c�sos'

de alcançarem 1.000.000 de. km s-em abrir.

(Nesses çasos convém abri=e lo; n$.m· que seja
por curiosidade.)

Veja majs isto:\
Na -hora de pensar em gastos o.peracionais,

ü Mercedes � Benz . faz esquecer:o dinheirão

separado para gasolina, oficina, pneus. Aliás,
a dístribuiç�o da carga do Mercedes;...Seni é ·tão

perf�>ita" que a 'rodagem é a.
os pneus.

V�óê pode fazer rodízio com
ê

les e assim

c-onservá�!os. por rna ls tempo.
Se todo €3sce ca rn lnh ão lhe intsr6ssa" dê uma

chegada a nossa

Temos planos
para cada caso t!I!:;�;i:::;::HHtt�

de tr[!TiSporte
'de-'éur:ta e 19n9â
distânoia, temos
um Mercedes�Benz
para çada serviço, e

.temos .um es�lrito isso aqui v. vai ver mais�
bastante ,abeilo em quando passar para o

questô8s do pagamento5 HMercede�H ..

Além disso, você [linda
.

não víu tud'o sábro o caminhão Mercedes-Benz •..

Concessionário Merc.edes-.Senz-em�.Joinv-ille:
COMÉRCIO-E INDÚSTRIA GERMANO STEI,N ·S/A
Rua Dr. João CóJin, f?�j259/1214 (peça� e ofi,cina).
ex" P. 0-023' - Fones: 3253 • 3854 (peças' e oficina)

Ra,pido -de Viroses.. LEITO D'O lVIAR PRE'CISA
D:E· MAIS � ESTUDOS : .. LOND�ES (E:NBr _;_

..

:E l=?0S:"', I �luoroscan, é
.
ent�u. us�do. ,no rap.te. fluo;e:CQ_�te�� que, brilha

'.
,-:::Ível o

dlagr,:lÓSbCO' exatoO,.

SUTI.
�:--

.1. t.ra. tame.p.to.
dO

_

especo
·lUle-. .L_lga_ SO�D .JtlZ U,�tI a-vloL,Ja

....

<?u. �zul.
p1cs e rápido de duencas cau- ,se êle ao anticorpo e funclona Deste maGo, as parte..::>. brlln��-

LONDRES (BNS)
.

A I acústicos_, cân'1.era? de tele- sadas por vírus; de 'acôí�do COln COln-o 'se fôsse o oütrQ làdo úa I tes vistas s_ob 0_, �'llCroscÇJ?�()
Grã-Bretánha poderá criar, visão e '<)utros aparelhos de

I. um TI éto.do anunciadó
..

,�ri'l chave na fechaduT:?:_ revelam a ldentlaaae do Vl-

em futúro ·próxim:::>, um

I'
-vasculhamento e estuda� no Londres. A identificação do q,.;_ ..

0 l'eagente conten1. 1-1n1. Cú- rus.
.

Centro' Nacional de Infor- mOmento, a construça� 0-'2· gente, UIIl trabalho de selna:"'. I
.

.

mações -Oceanográf.ic�s, ser- s.ubmarinos de �esquisas re- n.a.s, .. pode �er ..
feita .agora·

_ '.;:d"?-, I· ..
.:"U....

iBHUUU.ilt'JJJm.HU�iu.UU1..
nit�lf�'liUS'�I!;llg'ltm�t�;t���t�II��a,!I�lli�Ut�lltlil'.;.e

. vido par compu.tadores. I motamente confr.ol.3.das. duas ou t.res· horas: COln '::;erQa _
..'�." C

O f
'

.

f
..

é' d +d� L�ln_ v.igés�l�2-0� d
.. Ú··CllS_�O das. ,;

.

:. ��. A ·l\;.T O. Í C T�' ª9l-to 01 rev �a o em O enc.rme· volume 62 in- Lecnlcas aTlt�rlOles. ,._ -. .. .1.�, A ::::=
Nova Iorque por S:tr LesLe i for.mações rec-olhidas. d.eu'·· A descubei·"ta ·.a,ssúri1.e, e�pe'�o "j;ª ..

...

E"
�'.. '-. d

'

.
-

X'-Rlf�S �AR ( c.) to de §.
Glass, represent;::mt2_' britânt- J origem à idé:a d.a fundação cial j.mportânc.ia· >par":?L o:;' :q�d-' � _ '. �ta a veorl o. no t;... CP P n

;:;
co nas Nações Unidª,s, quan-·l de um centro de C:::>IXlP\it.a·_; �es em ·dese.riv:ol�_i�1.e�nto,. ,qu2 '� ônibus dasv Etnprêsas Reunidas) e na LI-_::!
do o Primeiro Con1.itê da

cão rle dados oceanográt:i:-· nen"l· sen1.ure dlspaen1. de. labo.-,' f"'· ,

.

.
.

-...j S
-

1
=

A.sseITiôrêia ciiscui(u: a
.

qu�s� c�os. Um centro dessa natu"':
.

r�tórios, ê d'e
-

pessoal nece5"·sá':" .. �.§
°

V RARiA BEH R;' etn São Bento uO 1I@ªª
ta- c'1a rese>r-.:ya pa··ra l'lDs·1

�TO para ·prep.arar 3S den1.ora:- I:::
'

==-

o l' '-- v ) : �

..l�"€za teria importante papPl . .... .

pacífiG�:s, do le�to db luar,
a cle:--.empenha·r- num �l-ste�a

,daAS - CtL�ltU!aS dé -tE�C�dOd"
.0.

j �U[lUmUUmtlimnUmi[llmHUmH:lHHmwHt:Ummmm:]mimmUnlmmm�
;:,. i::> H.!.. ecnlca, anuncla a :1..1e'la

I'
, -

que se:fj ..-::\. o:::>locado além das. . lTI1,.lPdi.:::tl de processamento· \Vintl...:r-oD· Biological.s. reve1a ..... _

atuais �urisdições nacionais, I
d d 0_ v1.-1' 1S, -invisível �ub o :r:nicr.os- p-,OD"'- A- SER U l:ID' O'2 do emDrêf"o dos seus re- I de

.

a .:os.
CÓPlO, p�la oposiçao ao' xnesrn.:J '" l' ,-,,_A.

cursos. e:r� b�enefício de tôda t O seu país, finalizou êh�: de �lnl� e�iqu.e�ta ,fluor_e-:::c.ente. I" -- - -, -

-Z·AM'
-

ENT IN·l�AN IL !��.!.
\.. I

2'.. humanidade. apoia a. proposta rio sen-:: A, teCTlIC8_. lndlC� t,arnben1. que E�.NFE· , . j 1
,

'

..

Sir Léslie man�festou-se /tido de norr.l.eacão de uma· Vlrus esta ocaslOnando a :;n- I
' A

f·avora- -':7 e1 a' c·� 8peração .: in- comissão· esnecia lizada ü:::>n1 feccão _. J LOND'r,ES (BNS-) Os COI�tlCT" ·�t �ro'
-

d es n.. as a su ....

v � E-n1. priIneiro lu�aY. prQyoça- .

_

.

.1 .I:\.;. �"
-

.

_

'V� ..;;:; -.... ,---
.u..

ternacional nos estudes SÔ-· o objetivo de 'ªf}:aminar a I se o aparecirnento de

anticur-I
cortlcostero�des - dos qua�::; aplicação pràticamente í�-

bre o Inar e disse estar seu necessiaade de cooperação e

I pDS in�e.tando-se o vírus '�ln .
O mais conhecido é ,-1: cJrtl- nede o· crescimento. O peri-

:paÍ5 realizando ext2Bsas a regulament.-.ição da explo- urn anin1.8,1, urn coelho, por _e- sana _. tehdenl a ín1.pedir o go de a criança ficar anã é

pesquisa's a respei.tó do as- raçã,.::> e emprêgo dos reCUl""- xelnp10. A cobaia fo,n1.Zl., anti- cre...;cim'.:.nto das crianças. :real e há I...-asos de j-qvens
Lunto.· sos do oceano� bem como o 8orp�s que C':oI::nb�t�m·· '2xclusi- Emb�ra eE.sas drogas �s.ej·am de dezesseis ,'J.nos que pare-

O Reíno Unid:::>· p::ssui uma exarne dos problemas ci'en-, var�p:tte o Vll'P-$, .1!lle.ta�o. ,E�- I ,extr en'1am(;n�e ·úteis rio. t1'8 - cen1. t 31' apenas nove,

cre�.cE:nte frota .ds nav�os de tíf"lcos, técnicos, econômicos: tra .....n .... -se en1. .seguIda O:;, :'1,ntJ.- J ta.nl.ento de várias focrn.a,s de Havia o pel'is'o de qu� a

pesqui,�as oceanográflcas, leg��s e de ·contrô�e· envolvl-'· ��r����C���t���d�e ���i���;�� .�

Teum.atis?�:?" elas nf\,o po,:lem ·:;rianca tratada em Taplow
equipádos com aparelhOS, dos. "';'esnecificos de cada virus. 0-.::: ser admln10trZlClas a Crlan- ficasse cega ê. daí a necesSl-

..sint.Olnas apresentaduc� Dela ças EeUl cuidadcsa sup ::rvi- dade· de aplicar-se um cor-

. I paciente u::::ualrnente }inütaJTI são. E deven1. ser i:rnedia- UCG�teróid.e> d3si_gnado ·Co.nlG

I
o nú.mero dos vírus po"=.síveis a t.amente suspensa, confor- prednís ::Jne. Mas, em vez ds;;
um pequeno ;':?;T1..1pO. ,.me Os seus '2feito _ IVfas :ne.3- lninistr,:J.r-se unla. dose diá-

, A CHAVE DA· t2· caso, os sintorna;s podexD ��la-, f'êz-32 a .apl�cação de

TÉCNICA ]·eaparecer.· urna dose dupla cada dois

ES3as dificuldades ._ão beITI dias.
conhecidas dos pe.:-quis�do-- Os re.:ultados fOTam ani­
r� do Centro de Pesquisas madores, para dizer o mí­
do Conselh..) do Reun'lalisn1.�) I Dirno. Os olhos melhor.aram>
em Taplow� Londres. Re- as al't.i.culações es�àJ quase
c-::ntemente) no entanto; 1u- l :r.orma"lS.. 2 a menIna real­
ziu a esperança de un1.a· so-- mente cre,::_CeU :mais cl-:J que
�ucão . uma crianca normal O

Uma crianca de quatro mesrno método está send.�
anes, em tratamento enl apEcado em outras crianças
Taplow .sofr�,:J. da dC.'3nça de atacadas pela ·mesm.::t deen­
Still .. um tipa de artrite de- ça e tudo .indica que - elas
Iormante :-que as vézes . cega estão crescendo normalmen-
o paciente·. li; tratável

.

com te.
.

Sexo do
ConheCld Ant�.ciparão

Gado Poderá
Com

Ser

LONDRES (B1JS-, -

Cien-l n2cessària:::_en�e devolvid:::> 'à
tistas britânicos estão in- rne�n:a mae. O trabalho
vestigando a p-.::>ss.íbilidade

J
realizado em Car.üOridge .de-·

de, ern condições con'lerC�ai.3 lTIOnstra que ele pode _ ser
det'2rminar o sexo d.::> gado' transferido pára uma mãe
ante,:.: de- ne ,scimento me- adotiva até a íd..::tde de 13
diante a remoção, para dias.
exame d.:) embrião do ven- Um. método alternativo de
ir2 do animal. determinar ·0 sexo d-o ani-

Há n'lotivos para acredi- mal .ser�a o emprêgo de '2S­

tar-Se que o sistema pode perma, em inseminação ar-­
tornar-se rotineiro no futu- tificia], que tive:s,se maIOr

ro. probabilidade d-2 produzIr
O embr�ão nã'-/ preci3a seI.' um sex'J do que o outro.'

Rf'tÍl�a-se. eTn segúida, UlTI

espécln1.e das células c:o doen­
te. apHcanc1o-se ao me.c:mo os

anticorpos ·correspondentes, �u

g:rupo de víru.s :sob suspeita.
Um único anticorpo pa_c::,c;:,�_rá, a­

través da parede da. célula e

se ligará 80 víru.c;; responsável
pela doença mais ou menos
comu UIna chave é c.olocada·
nUlua fechadura. Todos os de­
,Dl..Rois 8nticorpos - Q1J. .

chaves
que não servem.,. - são remo-
vidos por lavagem.· .

. Um reagente, chamado d.e

..
.

.' Artigos para restaurantes,
.PR��OS,·,TRAVESSAS) XíCARAS MÉDIA E C FéZINHO; TALHE ES

bare s, hotéis, hosp· tais, você' -encontra. em POLOVI.
INOXIDÁVE!S, cOPos DE VIDRO E CRiSTA I E_D MA§S ARTIGOS P RA SEU

Rua o - Príncipe, ' 666.· Joinville .- se.
,STA 'ELEC MENT

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.onslro
,

RIO (Via Aérea) ---'- o financi�ta Afonso Almfro, fa�

I:lando na Confederação Nacional do Comércio, disse qu.e "'"
as conferências, palestras e debates realizados no ano em,'

'�,����������������!!!!����������������-:;
curso .rro Conselho Técnico dessa entidade formam uni

ALT R S'IAconjunto de subsídios que muito irão atuar, corn.o já têm' : NELSO,N W E '.

at?,adO, para a compreensão das atividades da

ini,ciativa :1,'privada, em todos os setores, o que, é, em últi�a análise,'"
um instrumento de' salvaguarda do pensamento democrá-'
t.íeo do nosso povo. E' isto tanto mais s� jUstifiéa ,e rner-ec.e .

aplausos - prosseguiu - quando o fenômeno de estatiza�',
çã.o cresce e se desenvolve no Brasil' e no 'mundo sem cau�',
sas precisam,ente determinadas. ' :-

.

_,,_'__--- \ [�����i�;nCi:;;ii�.���.�.��]\ _' -_.

IIR����!��!�:e�men�!?�!!??:!?
l :iÇO�:: C::i:�:��::�n��ro

).
"
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II" .sv
:

PAPELARIÁ
�

"

CRU EIRO

I." Oferece Ao Mefhor-es Preços:

"IENVELOPES

I Co.merciais - Aéreos - Sacos, etc.

Qualidade - T'rad.ição -- Aten.dirnerito
- I�11...,il1l11lmllllt:lnUlllnlllt]UII'IIII!I�tlll;'IIIIIIIII[llll�1Iilll;ltllllllllllll'I_r:lllll�

Manfredo H, Wolfgang Q, P .. KressM K"ess Dr,

rrABELI'ONATO
.

DARCY SCHROEDER CUBAS
� c�ua,'do-Pr,í�c�pe, 4,64

'P'Qto.cÓpià 'e Aut�en�icação, na -Hora

LAMBRE·TA' -

LI-
Vende-se, un�a La!Ubretta LI, ,ano 63 ..Bom esta-:­

do._de cons,erYação. Tràtar neste jornal.

I
�

ACESS6.RIOS
pi BICICLETAS?'-

, -Lojay Oscàr
I Av. Getúlio Varga.s� 500

'\

-

Fone 3378

'\ "A Vista ou à Prazo
�

d
'I�

. D� .F�brica _ao
..•

"

.

Consumidor
Jerênimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas. 328

damiSas e Calças'
K O'", V I�:

,Aulas de:

MATEMÁTIGA
"F,ÍSICA
QUIMIC.l\
,'Para Segunda Êpoca e

Exames, Vestibulares

Prof. ,.J. .T. PULS

'Colégio Bom Jesus
Telefone: 3-787

Pro-Catedral
A" sal"açéio é o alvo das rell­

giões: a .erdade:. da filétsofia: o

de"er. doe ,lIlorallstas: à Catedral.
cios que lutcU:n pela qrande:a d•• •

ta 'teD"Q6

Precisa-se para artigos de grande aceitação. Ofei"

recem-se .salári-o e ótima comissão. Maiores detalhes
- COUl Si.- Gi_lberto, na rua Dr. João Oolin, 16036.

ou
Nec<esSita-se de Moças ou, Senhoras :com ou

�ern prát.ica para VENDA de artigos domésticos de
�

grande aceitação. 01ferecem-se saláriO' mais' comis­
são. Tratar com Sr. Gilberto, 'das 14,00 às 17,09 horas
na rua Dr. João Colin, 1636.

- �,-4t�n�ão �
� SALVE UMA VlIlA' DOANDO SEU SAN-:- ;,

-GUE!' 'Compareça ao Banco' de Sangue. Não iín-,

porta o tlpo. _
Tudo serve: desde que tenha bo.a

saúde é mais de' 5�' quilos., Melhores esclarec�- I

mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha, IIno préd�d 'nôvo do _Hospital Sad-o Jpsé.
,

,O Banco de Sangue agra ece._ I
�����������������������������

�� .. .-.....

�
,

.

E-x p r e s s o ''',' �Massar,�n.dubense. §'
Litiha de JOINVILLE ,a MASSARANDUBA !'"Í

Partida de Joinville às 9,15 '-: 14 e 15 horas; =
de Massaranduba par� Blumenau, com par- ª"

tida às 630 - 10;30 e 16,30 horas. RI

Agência:' RUA 9 DE MARÇO,. 372 S
,

(ao lado do Café Expresso) :
te PP •••••••••�� �

�'_'L�._�'Ut::1�

POLIlUENTO
VEÍCULOS

DE

}
• Ser-viço esmerado e cornpIeto . '( Massa­

,

-F'ol idor'-cêr-a
Lavação incluida com detergente
Aplic'ação de 'Glicerina nos P:leUS e .Bo.r-:
nléhàs em cada limpeza
Descontos cspeciais

:

para
cadastrados

•

•

• mensalistas

ESTACIOINAMENTO SYLMAR, I'Rua São Joaquim, 46
_

(Ao lado do Cine Colon) I
,�r

FONE 3150 -

II
Auxiliar de Escritório

Precisa-se moço maior" reservistà, com boa le­
tra e prá,tica em extração de notas ftsyais.

Apresentar-se após as 17 horas na firma
�ORGE MAYE,R.L'E, S.A. COM,ÉRCIO'
Av. 6-etúlio Va.rgas , 998

GRAVADORAS & DISCOS
(Continuação da 4a pagína)
contramos no lado ,HA":

-'

I
,lave <you and you lave me

(Eu te amo e tu m,= amas)
- 'e no lado uB" do disco ,en­

contramos "Groovin" (atual
sucesso, do conjunto ameri­
cano The Young RascaUs).
Lanç.arnento RGE - grava­
dará original - DOT
Estados Unidos.

/centemente ',com a gravado­
ra Parade na Itália, repre­
sentada no Brasil pela S::>m-:
Maior, o canto-r já tem seus

.pr:m3iros discos 1 ançados,
onde destacamos' êste bom
lançamento em compacto
simples" -onde nos aprl3sen-
ta as ,mús'ÍcaS_:

'

"The night oblivion (A
noite do esquecimento)
acomplado de' ""Pianger€"
(de Orbinson & Mels_on).

L1:tnçaIl).ento Som-Maior -,
gravadora orig�nal PA-
RADE' - Itá-ia. ,

Aos nossos. leitor.es, dese­
jamos ,efusivos votos de
"F'ELIZ NATAL" e' prosperi­
dade no decorrer do ano de
'1968.

\

NICO FIDENCO - OS
SOM-MAIOR, ,

Todos estão ainda. 1'2,mbra- l

dos dos grandes sucessos do Icantor :taUano -Nico

Fiden-Ico, 'ou sejam, "Su nel cit=:lo"
- "Legatta a un granello dt

-

sabia'" :__ "Si' mi perder.:-ti"',
-' 12tc-. Assinando contrato

-

re-
,

Radar Ja Pode:
- Turbulência. do

',D'etectar
ar

A turbuiência do ar em �dia
claro, um tipo de perturba­
ção atmosférica pauc·o, co-

'nhecido, é tida como uma

das causas prováveis de nu­

:rr:_erosos' �3.:;:;tres' de �yia­
çao.

Torna-se de cert-::J modo
perigo�a em virtude de ser

.

pràticamente _imperceptív·el
antes que- a �aeronave atinja
a área afetada pela turbu­
lência;-

Ag.ora, cientistas,. norte­
.ar'n·8TlC,anOS inforrn.3.rn que
foram "capazes de detectar a,
turbulênçia atn'1osfériça em

dia c 1 aro, por mei·::::> do radar
de microondas. Ef'mbora o

trabalho, até o momento rea­

lizado, ainda se enü::::>ntre em

fase experi[l1ental, _já ofere­
ce a possibilidade de que
um s'stema venha a -ser ,de..,.,
senvolvido pa:ra registrar e

locaUzar, com precisão, a

ocorrênda de turbulância no

ar através do radar; a tem­

po', de que os' pilotos, de ae­

ronaves em vôo possam
evitá--la"_

Os registrüs acusados pelo
:radar, em experfências reali­
zadas durant'2 um programa
de pesqui� ..3.S nas Ilhas Wol'­
'ops, na Virgínia foram con­

firmados por vôos simultâ­
neos de aeronaves dentro das
áreas em ·observação.

'

,O atual alcanc'e da detec­
ção nã-o u.,ltrapasS'a 30,5 km
le a técnica. de rad3.r dispq­
nível não inclui quaisque'r
meios, p.ara determinar á.
in tens idade da, turbulência'
registrada.
Experiências adicionais ain�

da, deverão ser realizad.::tS
ant'2s QUe a utilidade _prática',
do Tadar� ,cümQ detect,or de
turbulência atmosférica em
'ia Glaro, possa 'ser pIena':'
mente recomendada.

Os descobridores do nôv·o
método são -os- Drs.' '.John J.
Hicks e Isador·e ,Ka�tz, .arribos
do Laboratório de Fís.ica,
Aplicada' da Universidade
Jhons Hopkins, em Beltimo­
re_, Maryland. (USIS)

�

ae
..

.

�

COMÉRCIOS

"

Asse",'bléia Ger,al Extraordinária
, ,

REUNIDOS

, ,São convidados os' srs. acionistas a se reuni­
rem

-

ém assembléia geral extraordinária, as dez ho ....

r ás ,dó dia 30 de dez-embro de 19'67, na, sede social, a

.rua '_,S�ão Joaquim, rrr. 90, nestá cidade, a fim de de­

libeta�,�ni, sôbre a, seguinte

,", O�DEM DO' DIA

Alter,ação .parctaã dos est.a.t.ut.os ;

Assuntos diversos de lnterêss'e social.

,JofnViÜe, 18 dOe dezembro de 1967

�ELSON WALTE:R - Diretor-Presiden�e

.

,
.. :. -

.

1° .Aumento do capital social;

__.-: ESTATlZA'ÇAO

O orador Ierrrbrou que ca­
minhamos para o prima­
'do da estatização, não
obstante frustradas 'e tími­
das reaçõ-es, paradoxal­
mente por' entre vivas à
livre' iniciativa. A nossa

g.era.ção assiste. sem se .co­
muver, ao esmagamento
daqu'eles 'princípios' qu e­

nortearam a nossa forma-
ção histórica e que visam
�� fomentar �iquezas r-ern
criar servidões, aumentar o
bem esua'r geral sem dimi­
nuir riossas liberdades. ,ia­
mais sacrificar, as fran­
quias populares sob o falso
pretexto, de alCançar a ::;e­

gurança ecoriõrníca- Sob a

mística avassáladora de
slogaris - cumentou o' Sr�
Afonso Almiró _..:. e a--':li'-

,rupção ,irrefreável.: de ::�i:._
glas,' vão sendo esmaga.dos
os ideá.is .da. livre, :emprê.:."
sa e, paulatinamente; a­

ceitos pelo consenso' geral,
novas narinas, novos cun­

ceitas, ampliando- e inten-
-

sificandà 'a ação estat.al ,

PARADOXO
O 'Sr. . Afonso 'Almir'o

drsse . que o sufocàmento, da
livre 'iniciativa, 'entre nós,
não decorr'e da a.cã.o us-'
tensiva dos 'GovernaS 'ou

.. "

, das- 'classes pr-ortsstoriars, ';' �

nem de doutrinas .ecorrõrnt­
cas nem de

,-

pertsái:rien tos
políticQs� nem .. das'

, elites,
nem do -pOVOo. Esclarecer

,sua .or íg'ern é tarefa difícil,
'mas aí _ está o', ,. -rn.oristro
multiforme e

-

ór.fão, agindo.
t.errazrnerite, contra '8. unâ­
ritme 'opinião pública bra­
sf íetr-a. que; ,- por tradição,
por :-.sentimen.to, por cons ,

c íêrrcta : eorrtãrrua, fiel', aos
princípius cívicos

_

e demo­
cráticÇ>s' qUe coristdt.uerri . o '. '

apanágio e a fôrc;a, da u., '-"

',i,vre iniciativa. Tal qúad-to� ,: [!.".'IiiiiIiii�.�iiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiíii'ii'iiiii.....iiiíiaíiiiijjiiiiiiiiiiíiiiiiíiiii__iiíiii..iii;;i..iiiiiiiiii;i; ��característico t;la.. coniun.­
tura nacional, OU sej'a um-a
estaUzáção indesejá,ve! � que
se

'_

instala. contra, ,a 'cons­
ciência 'da 'nação' rePre..:
senta, .. sem dú\ridá--:'::>: m�for
paradoxo' corrterrrpor ãrieo .

;�*���;i���:�1����:�'!:;;l�l,1111111.1._
vão

-

se ,:ii�stitUciohali:à(nc;{o::;:
ta"is .. corrceít.os, - (Ül�-,.. �não;..

raro, são as pr9priàS"'Gtas�
ses p'r�o�uturas', ou errijrre'­
s�,riáis' -:- finalizou �" quê
solicitam a ", interferência � .:

do ,Estàd.o 'admitindo" Que
à solução pára'" os '

'

pr-obternas só parle ser eÍl:-:­
coritr-acío em riové.s �léis ou
novos "decretu�'"

-

ou.. ainda;.
em. 'resqlucões - ou átos dois "

õr'gã.os paraestatais."
'

: .; Cá:�'péinh.a, Contra �o
"

-Rió <:AN) - o pr�Sid�nte costà e Silva assinou de-
: eré to 'j.p.stítúirido a Campanha Nacional de Combate, ao.

'C�nçei-,'<"a _ fim, de .proporctoriaj- ao Ministério da Sa.ú de
,

mêlip's -'t1� ..ra-,:a coorderíaçã.o e intensificação, em todo 'o ter�­
ritÓ.r�o<:bácional,. do combate àquela doença, que 'no dorn í­

.rrtó .do tr'�t�píeÍlt91 ,qu,er,no de' sua detecção e profilaxia.
,'\ 'J:,J"o'ih a criação da campanha, tal corn.o ocorreu com - a

, da ,: �Çlr,âs1� 'e da ',Va:ríola, 'sera dada maior 'flexibilidade de
a.çâ.o ná administração direta, obtendo-se recursos de out.ra"
natúr.efoa/ que rrão. as, 'do O:rçamentô da _União, inclusive por

: loca,çãio de, attvidades, além de mais descentralizada atua:­
'çâô 'e melhor, continuidade' de trabalho., sem estritas lilni­
taçõeá ,cronblógicàs· d� verbas específicas.

;-, i-:.A dinánüzação do nôvo érgão do Ministério da Saúde
,"fiGàrá a cargo de,u�a,Superintendência, exercida por téc-

�nico- dtt ,,1;,econhecida capacIdade; que designará ,assessore's
,: e cnói-,�enadores regionai�. ,

Um� e�çocês supervisi�na " RIO' (A.N.)' _:_ No MEC
o

... F!l'ojeto Homero", como to'ram 'assinados os convê-
é chamado. Trata-se do niõs entre o "Conselho Fe-
ReverendO' Andrew:, Mor- d'eral' de CultUra e insti-
tun, um

'

especialista--" no tllições culturáis cIàquele
emprêgo dos C'omputâdàres MinistériO', ainda em, 1967.

'na pesquisa literaria �
, Os' convênios abt-ange<Jn-

O Padre Morton explica":' despesas que se elevam a
rá seus m'etodos, a especla- mais ,'de_.: nõvecentoS '"

_ mjl
listas em, complJütdor�& -: ao cruzeiros' '·'nov-os" beIiefi-
discu.tir 'os_ 'pro.blemàs"" de cián.do, 'en*re\ outros: ·õr':' ,

autoria, datação e ,r,elaé;ões '.. gãOs ' tl ;Instit.uto Nacional'
na ,literàturà ' a,ntiga'�.-' em '. ' ','do.,,:Liho -Bl1Uió'teca. Nado.-

ei��t=;;;���·g:J�f?�:��,·,·· ': ��i!��:lit?Z:����
'período, dê 5, a lO' dé outu- ,";" .:tlisfóJ,1có Na,clonal; IUnseu

-

bro,�de, 1968.
'

. "'� �

-

:' _" �',�clonal ��e",' �eJtls': Artes' e
Cerca de 4 mIl tecnlCOS S�rVi(!Oi . de" Radiodifusão'

em computadores, inclu�I'l- Educativa (ao' qual está
do ,alguns dos principais integrada a Rádio Minis-
projetistas e usuários do tério, de Educação).
mundu, deverão compare-

.

.. �t�r��ná��c�:l� q��d���� Resolu'ção n., 7-1 d�

�:�s�����ac��a\���;�:�: 8an,c,0 Centrol
çÕ-es".

'

-Ilíada
-

que descreve" a

c6nstrução do' Muro A­
quean,o.

Numero.sos eruditos ,-

a­
creditam. que êsses trééhos
são -enxertos postt::j-iures.

CONGRESSO
INTERNACIONAL

!

I
CREDENCIADO PELO I.N.P.S. LI�}'�������������'I .

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 313 - l I

F'
.',.

()
Fone 3940� - Edifício Rudêitas - Praça da J

I,"'UOCIOHiI,r,',,1,0 a�Bandeira -_. JOINVILLB

1"1' _

. i
_ , (Man spricht Deutsch) i.1 -

1
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,

'I h A Comercial Salfer' .está
�

necessi-
t'Ondo de. pessoa- capacitada para preen­
cher a vaga de CORRESPONDENTE. ,Exi­
Ige-5e referências. 'Instrução mínima GI­
NASIAL.

, 1'�úti_1 �apresentar-se, sem os' r�quisitos'
àéimo.' o.�dénado à .altura- do' càpacidade.

:-'- ,,6i'imq' d(rjbi-e�te de trbbalh�.

COlllputador ' Estuda

de-- São:', ,Patdo

Visando proporcionàr um transporte, rápidO e' $egu-'
, ro' informa que aceita, despachas para, as seguintes loca­
lidades: Cam-po Alegr�,' São_....Bento do, Sul,� Rio NegriIíhJ,
Mafra,' Itaiópolis. Paraguassu, Moema., BOI!l' St)cesso, .Dr.
Pedrinha Benedzito Novo, Timbó,,' lndaiàl,' -'�lunlenáu.
c.ampo d� Tenente, ,Areia' Braric��; Quita:ndi,�):j.a.,' Mãnd�-'
rit:uba, Curitiba�, Papanduva", Major 'Vieira, �Três 'Barras,
$ão Mateus, d_o Sul; Cant!inhasi Irin�eópqlis (Valões), Pôt-­
to União, União da Vitória, pôrto Vitória, Biturilha-, J�n.:...
gada Passo' da, Galinha., Gener-al, Carneiro. Horizontfl,
Palm'as,' Renascença-�,' Rihcão' ,Tor-c!dà" Clevélândia, Má ....

,

riópolis, Pafu: Branco. _ Vitorino" Santana; Mar�J,�iro.
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitfbanos. Santa' C�­
cHia, Ponte ,Alta do Norte" ponte Alta- do' 'Sul,,'_Eh'crHz,�
lhada. de Rio ,do Sul, Rjo do Sul, La,..tes, r Bucaina ,do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom, Retiro.: Alfredo, Wagner, T9,�'
quaras; santo Amaro da Imperatriz, )?alhoça,' São Mi�ü�l,

-

Matos Costa', 'Çalrnon�· Caçt\doi-. Rio' c:BtS 'Antas, Vir:leit'a'�
.

10 de Nuvembro, 'Liberata, -Fraiburgo, Iomerê. Pinheiro
Preto. Tangará, Treze, ,.Tiilas (Pa.pua,p) " Luzerna, Joàçá­
ba, Cnapecó, Guatambu� Caxambu.., Dom J�é. Aguas ',de
Chapecó,: 'São- Carlos, Prata� Tombos; Palmitos" Caibi:
Riqueza. l\1:ondai, 'Itapiranga, La.iu,' Iporã, Itájúb4; _Cft'm�
pina,s, Descanso, ,São' 'Migu�l D'Oeste," ',Guaraciaba, ' São
José do Cedro,- Guàrujá 'du Sul, Idamar, Se'p�açãQ. DiQ'�
nisJo Cerqueira, ,Barracão, Alto da Serrá. Tope ', . .da, Serr�,
Pôrto, Espumà-, Nova Erechini" Pinhalziliho� Modê10. Ma­
ravilha, Serra_ Alta, Saltinho', _Campo E'rê, 'Pálmassõla;­
FJàr da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho" São -'JQão, 'La- ,

ranjeiras, Paraíso, Guaraniaçu, Sulina, Cfit8cável, Vira -�q....

nita, São Roque, Coxilba Rica� Bom ,�Sucess�, Sª,o '.J�:iãó',
Bela Vista. $aud:ade�, Irai, Cunha--�Pora,_- Ilha Redot:i<:ià,
Frederico Westfallen, Três Passo&,_ Tenente Portella; San­
tu ,Aúgusto, '-IJui, "São Joãd . .se�q..e -Cf!,pella;-'Fúl1��,,;_sa�:�"'_ ,:

Helena,' Atlchieta,' Roinelândia,' Hetval' Velh,o: Camp'C)S ,No-
,vos, Capínzal" Santa Helena. Jaborá, Concóràia, .cai,t�li.-�
duvas" :Ponte Serr�pa, Coronel Passó� 'Ma,ia",'Aguá �D?qe�
Rio ,dá Vargem, Palmares, M�rohl.bas: �an.chzy:Q':!'anrle-f
Alto Bela -

Vista, Bnrra -do Veadu, Volta Graiídé� Marce,-. .

lino Ramos. Vittdutos, (:laura,ma, Erechim� "*,,axinl�T qO$
Guedes, Xanxerê, Xaxini, Cordilheira" Alta, Ap�làrdQ :l;'Hz�
,PasSa qas ,4ntas� são' .1oaqJ.lim, Anitá Oaripáldi, Abdon
Batist,á, Urupema, Cerro Negro" Urubiei, ,Otàcilio_- Costa."
Olinkraft� Arroio Trinta" S�nt,-, Antôriio 'Salto Veloso
(ça,ntu), Herciliópolis; ;Anta Qordà, São_ Pedro, Taquára
Verde, Qu:ilô�etro Trinta, Maciej'ra.-

Melhores t.nformaçõto��:Aft�cia: Rua 9 de Mar�ój)07

EMPR�S.AS

-;"Set�nta no-vas
":�e�pr�s�s,'quererri .

,'prQd'uzir':café 'sol,úvel
,�'no BrasÍ'l :-.-

'

,,� .

" -.,'

"RIO (A.N.) A ins--
.. cdçãó "de- ,áetenta' novas
emprêsás 'corri projetos 'pa­
ra." a ,:fabricação de café so­
lúvel 'hidica, a',pujança da
ecoh9Iil.iã "naciuhal. Ó go­

"

, vê�o ,br��ile�ro captiriua
" '" sust-en,t-andp' �Us pontos qe

, vista 'na, réllnião da Orga ....
,

nizaçij;,ó ,Internacional' do
, ��;��������aé �� _' ������ _

i�t�r.i4o, da' Ind11Stl-ia e

Comércio;- 81:.
"

José ,Fer-
,;ri�úicles Luna, 'durante al­
Iriôçó informal que' lhe foi'
ofereCIdo pelo' presidente,
em I exercício, da 'Confe9.e..:.
raç,ãp -NaCional- do Comer­
do: sf. peraldo Mota.,

,

'O titular ,d0 MIC disse
,t�bém.-qti.e-�fait-t)ráve<r' au

,�rasil a
-

posição do mer­

cado do càcaú,' ,cUjO n,Ôvo
�côrd_6 en.tre pr_odutores e

'�ft.���ddot;�v�;;.r�ri[: '��
têtInps _c_oridizeiltes com- as

����çõ";a�:qP.����ntféJ�
éonVeJ;�á, enqu.arttc), alma":
Çà,X�� .10 ,s�., ,José, Fernandes
Lupa,' respondendo a um

do.s t:UretoJ;€s da CNC,.\ dis­
se" que o Góvêrno tem, 'co- ,

rtheciitlento da entráda de
" rnanufatur�dos . estrangei­

T;u.s - péla' :Zõn� Pránca de
'Man'aus 'e que posterior­
mente, - são vendidas, a pre- <

ços muito' baixos noutrás
:tegiõe� do. l?aís. S,abe tam­
bém. qu� uma emprê.sà aé:"
rea inaugurou 'nova linha
com ,*ês viagens semanais
Manaus-Panamá,' com d
opjetivo de facilitar êsse
tipo de negócio. As medi­
das fiscais "estãu' sendo es..:.
tud,adas pelas autoridades
competentes para exigir o

cumprimento' da leI que
criou a Zona Franca de­
Manaus.

Plano de em,ergêncid
,(;Ia cultu_ra

'

o Banco Central' do

Brasil, na furma da d�li-'
beração do Conselho Mo­
netário Nacional, em ses-

-

sãd de 31 de outubro de
1967, com base nos artigos
4°, inciso XVII,' e 9° da Lei
n° ,4.595, de, 31

.

de dezem­
bro de 1964, e tendo em

y_ista incentivar a venda de
produtus manufaturàdos

'

nos, mercados externost
com o propósito de asse­

gurar - ampliação ,dos níveis
de/emprêgo e de atividade
econômica, as..sim corno fa­
vorecer ,a utilização de
possíveis margens de ca­

pacidade industrial ociosa.
I - Estabelecer uma:' li­

nha especial
I

de refinan­
ciamento - até o limite

,de 10 % dos tetos normais
de redesconto ....,fixados para
os estabelecimentos bancá­
rios - com á finalidade de
amparar contratos de fi­
nanciamentos relat1vos à
fabricação de prudutos

"

< ín�nufaturados 'd;estinados
--� -expcrrtaÇ'ão e '�nstantes

das claSses ,V, 'VI� VII e
VIII da Nomenclatura
13rasileira - de Mercadorias.
l\1:ediante justificativa fun­
damentada da CACEX, o

Banco Central do Brasil
poderá admitir, em caráter
excepcional, outros produ­
tos nãu incluídos nas clas­
ses acima menciónad a s

que, comprovadamente, re­

sultem de elaborado pro­
cesso 'industrial'.

II - O refinanciamento
dos contratos a qu,e se

I

re­

fere o inciso anterior far­
se-á 'à taxa de 4% a.a.,
desde que o finánciamen­
to bancáriu respeetiv0 se­

ja efetuado a taxas de ju­
TOS e comissões que, no to­
tal,' não excedam a �%
a.a., e não ultrapassará õ
saldo 'devedor co�respon­
<:lente aos adiantamentos
efetivamente concedidos au
mutuário.

'

III _:_:_ Os contratds de
,financia.mento amparados
por esta Resolução não ul­
trapassarão o prazo de 1
ano.

.'

IV - Farão ju.s aos be­
nefí.çius da preseI:lte Reso­
lução as emprêsas �elecio­
nadas pela CACEX, me-

'diante prévio compromisso
de �xportação, e que cons­

tár.ão de listas encaminha­
das nela Banco Central
aos êstabelecimentos ban­
cários operadores.

V -:- As emprêsas que
não cumprirem os com-

_promissos assumidos jurito
à CACEX ficarão :::mjeitas
ao recolhimento imediato
ao Banco Central dó- Brasil

'_i_ SOb 'responsabilidade, do
bancO. ,refinaricfado -' da'

, 'diferença entre a, t�xa de
8%, a.a. e a taxa que pr:e-

<

va]eCla, à épuca d� 'opera­
- "ção, para as operações

normais de redésconto.
'VI - O disposto: nesta

Resolução aplica�se às in-­
dústrias produtoras das
manufaturas de, exportação'
a que se refere. o item I.
mesmo quando a venda d-

'I
su_s produtos ao exterior
seja realizada através

,

de
comerciante _ exportador,
coperativa, associtações, ou

consórcios de exportação.

'LUI'Z

Joihville S.C.'�'

,as

li-I> A R TI C I P A ç Á 0-' D E N O' I V A D Ô 1

I Antonio P. Sant_-ana e Senhora \4Ialdel11ar Eggers e Senhor"

I têm 0" praz�r de- pàrticipar aO,? por,entes e amigos o contrato de
,

,casátnentó de se_�$' �i !hos -:,:,:---::-,-
f LUCIA

I·
r

!����.�mm�,�����<�I����������������������������

LONDRES (BNSY �'Os
dois grandes poemas de
Humero, à Ilíada e a Odis­
séia; estão sendo nova­
m'ente estudados em certo
número de univ'ersidades
britânicas - com o auxílio
de computadores.

Estatísticos e computa-
dores estão conjugàndu-
fôrças 'para criar' um nôvo
instrumento de estudo lite­
rário. Embora o trabalho
esteja' ainda nas fases ini. .....

ciais, já se pôde verificar
que o estilo do_ autor grego
n1.udou muitu pouco ào lon-
go dos' .anos.

,

O trabaJho, além "do a.s­
pecto ,cultural�

,

, reveste-se
de outro. c mais pr�tico: ',a..:.
gora é possív�l verificar a

autent�cidad� ,
<;i�' r

,
obrás

controvertidas" qomparà:n­
du-se, as' mesmas', com trá':'
balhos

-

'sôbre '_:c.Qla auto,ria'
não pair,am dúvida$. '

Para dar .üm
'

'ex'empl6.:
utilizando-se êsse método,
'_já se encontraram indícios
'de que grande parte das
Eplstolas de São Paulo fo­
ram escritas por outra pes-
soa.

'

'_ ,

Nu caso de Homero, as�
pesquisas concentrám -se
no, último livro da Odis­

-

.séla e em' uma passagem' da

17 de Dezembro de ,19é;>7.

CARLOS
/

ESCRITÓ�IO DE ADVOGACIA

professor João Régis Fassbender' Teixeh�a
<Docente Livre -de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Universidade do -Paraná).

Esnecialistas em riireito do Trabalho, Acidentes do
Tràba.lho e Previdêúci� -Social. Departamento dld
Cobranças e Inv'entários. Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas Gomarcas do País.

Atendimento mediante hora marcada�
RUa Barão do Rio Branco, 63 - 17° andar.

Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4;-9522 (os dois últimos
R. 301) -,-- Curitiba - Paraná.
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ko: Ainda Este no Um Sera ( ii
Confederação -Brasileira de Despor+os resolveu f i x.o r ás datas de amanhã, dia 27 e cl i o 29/ para as finalíssimas da Taça Brasil. O primeiro jogo entre a Sociedade Espo rt i vo Palmei­

o Cfubc K!óutico· Caprbaribe será trovado na Ilho do Retiro em Recife, ·,hoje. Dio 27 s€rét no Pcrcaerrrfn.r, e se houver a rreceasi dcrcie de" Lima tercei ro partida, esta seró finalmente, ]0-.
na sexta-·feir·8 L:dtirrlq do ano, dia 29, -rro rr.cri o r Estádio do Mundo, o Maracanã, na GUGí�·:JbarCl.

�t.'••••b�'.l.'��.i.l.'.'.�'.'.'.'.'.I.'.'.'b'.'.'�.!.'.'�.,.e��.�'.'.'.'.I.'.'b'b�t��.'�'�'.'.'.!.'.'.t��i.�'.�I�ba�_
,

.
:I -. ; -

forrr_o-·-"timõo" acr-ed
í

t.a.ncto= s e ter uma
. vida de g'ra t.idâ.o par._-::\. com

Anluibancàda ainda é meta a ser ,cuniprido o clube alvi-negro. era re-

Artilheiro de 66 formará no '"'C':Jxias-68" cebido de-maneira tão rest.í-
I va e ainda a.gracacto CDlTI

� --) Férias i r
ó

o até dia � de janeiro 'urn c p r e.se.nte .

IN; momento exato erri que eram iniciadas as férias

I
FICARA .DOIS ANOS

c cã.e t
í

va.s dos atletas profis�ionais, chegava ao Estádio Er-
.

!

I nesta �chlemm Sobrinho, próprio do Caxias, onde desen- Norberto
� HOI?pe af

í

rrn JU

I vol.v
í

a+se 'uma festividade entre atletas, dirigentes e anl.J.- que v o lt.ar
á

a Jogar no C�:
gos, _ o consagrado craque nacional Norberto Hoppe, que \

x::.as �, .seg'uncto se sabe, j a

retornava da Guanabara, onde por quatro meses, perten- I POS�Ul .lllclus:ve um. contr.3,­

i c eu por empréstimo ao Bangu, vice-campeão carioca da to a.s s.í rrado por dC:�3 a_!-lJs

! atual temporada. I
com a r-ep.re serit.a ç â.o su nrra

da cdade .pr orn e terido nova-

I ALEG-h-:A.
'

.! �audado pe' Os dir=t':Jr-::�s., men_te Lyr'. a esperança da

j-
ccrrrpa.nrie ír-os e dernat , pre- t.cTcl.da,/alvl-negra nas cam-

FOi. rnornento de inten�a se:::.t?s à orrurra.scada . panhas estaduais de 68 e 69.
a Iegr

í

a a' chegada do "artl- ALrmava naquela
-

oport.u-

"
lh e

í
ro �.ac�o�al" .de 1966, al�, :pJd?-??, NorbeTt� Ho_pp,e, qu.e GRA1'lDE EQUIPE

I
seu "nlnho"�. e Y::T.-:lrr:ente for �:::ntl::t-s,:; e.rrroot ona.d.ov _p8:S. Co rn . 0- r-e t

ó

rrro de I-Iopp2,

�
-

J
f

Com êste resultado o Agua Verde é

�o.__r-.I�'vO "
campeao paranaenso ele futebol.

�_

'

CE·NTr\UI�O: e }�lltebol I semana uma--

nova fase d_-: t.ra.bat.ho s ..
. 1\r:Iais uma atividade esportiva do Centauro E.C. de-:

I Aínda hoje 'devsrá- ser
senvolveu-se 'no últiIno ríorn

í

n.go pela rnarahã, no c arrrp o a reforma dos,
-do Glória. Como todos os anos acontece, sã-e duas as 'par- !
tidas de futebol entre os colá.b ora.dores 301-
t.eí ros e os Casados f'Irrna Henrique Meyer & Cia. Ltd a.. Ic, novamente Solteiros a sua invencibllida- !

de, o adversário pela' conta- I'

gm de 6 5. Após prime_iro t.ernpo ; quando os I
Casados y-·encian""l pela contagem. de 5 a 2, os Solteiros corne-.

çaram a aplicar Uln verdadeiro "olé" na fase derradeira.
dãndo 'Origem a 4 tentos, qU.e descontrolaram inteiramen':'
te os. Casados, que já vinham sofrendo pelas deficiências
tscnj'Cas dos seus joga.dores, assirr.i corno, pelo coulpleto!
can3aço d-e�ido a falta de· preparo físico, não. p'odendo ,acrjmpanhar a velocidaQe dos jogadores Solteiros. I

A formação dos onze Solteiros foi a séguinte: N5.""'i"cll- I.elo, Juvenal e Manoel, J\.fário Detroz e Schpequin,ha, Getú-

li­]io, .Jonas, Flávio, Caio, Iugo) Artilheiro; Flávio e

:I-Ieinz. Os Casados atuaram com: Rosinha, Ronaldo e I

se, Heiner, Adolar Furtado, Tatá e Nivaldo Forninha; Luíz ISouto� Kamradt, e Osvaldo Echolz.
,

.

.

Os tentos: dos foraríl assInal.ados por -: T!-lgn
.Artilhejro 3, Cáio 2, Ecnpequinha marcou 1 tento
centra. Para cs Casados: Scholz 1, Ruse_ 1,. Tatá 1
e Nivaldo ·Fornin!1.a tar.o.bém L

' .

O' Juiz do. foi o Sr. Hercino Zanella que
soube bem o jôgo, levando-o para o final serr1

qualquer 'A próxima partida, será efetuada
e:m :rv.'la.lo de e COl1j o mesmo obj etivo: a confraterniza-
ção dos colaboradores da finna.

HeptoA 'Publicidade do Centauro F. C.

Redatór: ALOISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR:f:A

Joinvi � Ie , 20 de dezembro de 1967
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e aloj a rnan tJ

aj.l eta.s , p�:s tudo se­

c to d.o-, Os ba­
r _ c eberâ.o novos

T'arnbérri qs j ogador-e s

o uanclo -retornarem das
iécias terá-::> novidades,
po' s j á �foram adqujr�­
das a::: novas camas dos
atletas rubrós _

'

Sab�-i?e� também, ofi­
çia�Jnen1.e, que �_ entre o

Natal'2 Ano Nôvü, o

América - terá seu treina­
c�·_;J-" para- a próxima. tem-.
pora_cta. e alguns. nomes

es::tão r.::l mira da rnento­
da do "Galon da zona-·

nc·rtB.
.

Chl:gou-se ontem, - in­
clus"ive a 'oJmsntar o no­

IDe d-e W,ilson Alves, ex­

preparaq,or da "lusa"" d;:)

Can:�dé. No entanto, até
o ,Y'"' mom�nto, todos I'OS

nomes são ape�as con­

j ectúras,' inclusive do
Fara�aens:= Adão.
Também no elenco, não

será feita nenhuma alte­
rcal1zGlda.- nenhuma .alte­
ração ehquantü� não� étS-DA.. E

DOIS
EMPLO:-­
MESES

A AD)..I:G (Adrninistraçao dos'"
I
tádio' dentro dêsse período.

E.::tádios da Guanaba-ra) ven- No títul·:J desta ll'ratéria,
d:)' a· necessidad2 de melho-

.
consideramos como eX,emplo,

rar gral'nado, de.pendênci.3.s ,I o fecham 2nto para iniciar
ele .atletas. e outras� ofic�-:Ju à ! mel_hori�as, e nãC? pela parali­
Federacão Carioca de Fut 2- i Z?-lça.J ue. e�p�taculos espor­
boI, p8dirdo que- nào ;.:ejam I t:VC,3, pOIS est�s devem e

prccrarDad::::s jogJs no Está- continuarão· sendo realiza­
d�o lVlunicipal do IVlara.canã, ..,_d8s em outros estádi.Js.
até o dia 29 de fevereiro.-

A entidade carioca-' enca­
minhou aos club2S a e:):rlsul­
ta para saber- E:e q_lgun'1 dos

.

fil�ad.::::s pretendia usar -o es-

n @,.,.,

,Lec:usao

Pauljstá

Festa
. �otafoguen�e._

RIO, 18 '(UP!) - .As come-

• !
morações - dos botàfoguenses

I �:;�oc�O��U��feb�� J:�t6;�n:�.�
Taram a madrugada nUUl arrt-.'

i biente de alegria e OrdBITl
i Desde don1i;ngo à noite, l\l:Iane­
A,üirü'0, o popular ·'bO.!:lGCOn do
IvIorisco, e.stá vestido COlll a

cami2a do Botafogo o A policia
não registruu qualquer caso -de
gravida de relacionado ·�om as

cQmen1.oracões da' vitó::.:ia" .. do
Botafoga.':::

'i'

�

.

�'Não tem p:roblema.= Vamo�
'�em frente, trabàlh3.ndo se,m-prE,
e �té o p�óxinlo campe'onato
prometo' estar "',em" f-or�a.; pará
á álegr,ia· dos americanos. Tu­
do cc·rt-í.nho.-- Só; me. ·deixem.

tra.balha.l·�'�_

A Burroughs J 700 é urna multiplic' do=
:r'a excepcionalmente rápida e eficie'nte!
E além disso; fAcilidade e _simplicidade
de operação com características avan=

ça.das de alto rendime'nto e des€oho
atrativo e exclusivo - tudo e'm uma uni-

.

dade compacta.
Peça em

ti<'

CONTE � MELHOR.· CONTE ·,COM ::BtJRROU,�HS.

,.. s:.unird, Hill nôvo técnico,
rroa'n .,0 t.a.rri oérn Da Sil-

I
va para ser oos er-vado-.

, O 'Pr2sic1en1e K'ur t 1\I1c1--
I r. a.í

í rrriou qu e a reg-
i cxrn Iberê Ro:.:a f oi

I
arri-g áv e l, e conbrrua o

alto rrrent or -rubro arrrl e.o

pes�ual_ do "çapixaba;'"

I
Af'Irrncu .a irrcí'a 'J Dr_

. .Kurt Mem ert que .o Anl��
rica rião pára, e o tra­
b a.l'ho de tôda a diretoria
oorrttrrua'r-á intensivo, até
QU2 S?j ani. encontrados
Os nsmeE� ideais para
cada pos::'çãJ no elenco
de jogadores, nà direçã'J
técnica B em outros pos­
tos' que porventura fo­
rem llsc2ssários.

_D.1uit.:::ts " n:Ç)vid�q.e�._ _

são
aguardadas para os pró­
ximcs dias no çlubs ru­

bro.

.IRemo do Pa.rá
- T:Jtaljzando 68 pontos, o

Pará sagrou-se campeão da3
águas-norte do remo.

.
Em

seguid2, veio Pernambuco
com 57 e Bahia 25� e frnal-
n�ent2 Rio Grande elo N·orte
com 16.

l�oride' nao
f CasalUento
:Gerltl��no.

q�er
de

BELO
-

HORRIZONTE, 19
(TràhspreSE) - O' Delegadp
Santos Mo'reira,' :-'da Correge­
doria da Polícia,

-

fOI' des:gf­
nado pelo Seçretário de Se­
gurança para pres�dir o in-
quérito' sôbre chantagem
preparada contra o Conde
Dornenico Augusto' -que_ ob­

j�tiva�' jnclusiv2, de.$fazer o

ca�amünto do atleta >Germa­
::JO

-

com a Condessa
- Giovan-

·n'a. 'Dentro de dez dias _ o

-!D'elegado Afonso.' remet'-2rá o

! pr·ocesso à justiçà{ a f�m d2

I ser ..

iniciado o ·�sul'nári'o dJ2
.

; culpa �G' escrivãe>
-

Vides
: 'Souza' Passoi; e< Pedro. Buti­
i lh2iro que com seus advog.3.-

" �.G3 dev_�_�ão � �r
.

ouvid·Js - P.�T
precato:J;":a, PQl,S. um "dÇ>_s ç_s�

j-
t'eli8natários: recebeu

-

a im­

portãn9�a' de um -milh�õ de
cruzeiros antigos para pJ'lS­
par�rLa documentação sôbTe
o falso cEtsarnento

-

de Ger­
lnar<) C8m �JÚdith. An,io,5 na

Vi 1 a São ..Jói=V:> Pequeno. O
lnterê.E:se do' Conçle pela do­
cum·2l1.tação que es.tava s�n­

do· preparada. 'nJ Brasil de­
monstrá sua esperança da
8TIulação do ca;;aIne"nto

.

da
filha com o jogador.:

,Beliní -� Retorna
Para. .a ·Decisão

S. PAULO - Santos e São
Paulo já �e. encontram con­

ce:ctrad:Js. 'o São Paulo no

l\1:orumb� e 'J Santos. n'J sítio
Anchieta, em São 132rnardo
do .caI4Po} para a partída
que na' quinta-feira decidirá
qual o nôvo· campeão paulis­
ta.

I -BELINI --;- Jl!�andir está
fora de cog..!.taçoes p3.ra >Q

.sensacional jôgo, poiE 'ontem
à tarde ficou pos�tivad3. sua

.

'

distensã'J na coxa direita.
"Beljni

-

Eerá 'J subÉtituto de
.Jurandir ê ontem mesmo foi
submetido. a exercíc�os esp�­
cia's pelo profes.sor Luiz
Roberto· Zuliani. O prepara-

I (ter �nn)rr.nou que o zaguei-
I ro se -encontra em. excelent·es

t c.=mdiçees. fí�i�as, _- ap#to . po�­
i tanto a' ser lançado por P�-,
i rilo·.

.

i T,ONINHO.- Toninha, tam­

I bém contundido domingo,
I fêz em SantJ_s, infiltrações
I r.o tornozelo atingido. O
f
médico Italo Consentino de,..

clàro-:u-se, esperanç.oso de re­

cuperá::"lo até: o ,.-dia. do jôgo,
'mas"-Silva e 'Coútinho � estão
concetrados. e . prontos a' in-.
teg'rar

-

a 2quipe:

I a con tr-at.xc â.o
Léo, Jairzi n ho ,

! e out.ro s., está a
! Caxias oo rn um

"Lrrlão" para a proxlma

I
t : rrrpora.d.a., 9 �cr:cdita'-S:2

I'
que salra, para d.e cí.d í-r palmo
por palmo a disputa do tí­
tulo rri áx írr..» cat.artriense .

! DISPENSA
D -,.::;pensas de forrna gene­

ra'izada não hav'2rão, fican­
do apenas 'no ar, a poss:bil�­
c'. rde da v co da de Edson pa·­
ra o Pró�pera e de Ivan pa­
;rn o ·Carl·.Js Renaux" Todos
os cí ernaí , elementos perrna­
risccr-â o rao "Ernesto Seh-

-

l.:::mm" e retornarão a:Js trei­
I rra rnertoj, ern 1968, ri»

.

dia 8
de j arí e

í

ro _.

E PORT'Ei EM
JARAGUA DO ·SUL
P_F7LO CAlVIPP;O_NATO "LUiZ i gerrs. no camp8onato da
GONZ/lGA AlnUS07J -

gu rdorra. Os clube3 por um

'I
SELETO :; x: -1 4C./IR/lI ládo fazenda restrições e im-

p;:.=:çõe�,
í n.clusrve ve t.aric.o

'Preliaram domingo no Es- rro rne s d� árbitros. Os se-
í tádio Max Wilhelm as equí� nhores. juízes por outro Ja-'

I pe� repres�,n!ativas do Aca- do, não ccnforr.cad0s? pro-

,.
ral e do bêlet::> E. C., pela c:uran;l também im:P9r _

suas
:::.egunda rodada' do campeo- rcivindioacões, nem- _ t6da:3

I nat::> Luiz Gonz-':lga Airoso possívelE' de E8r'�m
.

atendi·­
(la. divisão.) Por 3 t'2ntos a dae pela Presi"dência �_ "Diss 2

1 o Seleto levou d� venc:da o Pr'esidente que não de,seja
a �quipe do ·Acaraí, com g-:::>Is continuar no o:;mando de
d2 Perigo 2. e Eddgar para algo qU3 não chegará à L­
o" Seleto e Guida

-

para o nalidade prete-ndida, não al-
Acaraí" cànçando o objetivo a ,que se

Os quadros jogaram a5- propôs. Só c-om a unifica-
sim: S.Do Ac.3.raí com Dal- cão de pensamentos e pro­
bergi·o, Alírio e Reginaldo;

I
pósitos 'de todos, indistint.a":

Bastião Airoso, Juvenal, Ca- mente� na opinião do Presi­
glione; Niquei, Gu�do, Mar- dente da L_J,D. é que- se

cos, DidL Edi. O Seleto veio chegará 3::J soergu�mento de­
a iaràguá do Sul buscar vi-. I finitivo d8 nosso futebol.
tria com FIO, Rom'su (E'dé- Se isto de.' fato acont3c8r,
zio), Tuique;

-

Ch:que, Alceu Ee-;:'á a prini.eira vez, nos 15
e Làuro; Cézar, -P�rigD;-E�e,,""- ;#-ano,s; ('l�''"exi&tência da Liga
sar, Vadico' e Cestrem Jar·agl.DenSe que um Presi-

_

Arbitro (muito bom), Sr. "dente d-=ixa de cumprir in­
Walter Ballock, .auxiliar·es tegralmente seu mandato,
senhorss- José dos Santos. e por divergências entre aquê-
Arno Henschel.

'--

fes aue deverian� mais d2
Renda NCr$ 205,00 o pert� estar a �.e.u lado.
Com êste resultado o Sele-

to aSylmiu o posto de -líder i PR01Í-A CIC�IS1JCA
do certame, un'1.a V2Z que'.) <-'CIDADE DE JARAGUAP
C. A. Baepe_ndi perdeu para
0- Ãcaraí, estando

f ambos,
pois; 'C-01l1 � _:r;,?ntos perdi-_

I
dos.

_ A terce�ra rodada cb 1°
turno, reunindo Baepsndi .e

l
Seleto no Estádio -i\,i"ax ,Wi-'
lhelm, será no 10 domingo
-de J.aneiro. N·ote-s.e qu �

nest2 1°. !ur17'ü�e> atual ·í��r.

Seleto, nao Jogou ern casa.

0- Hartilheiro naciona.í;,., de 1965, No.rberto I--Iop'];}� re-'

tórnou- da Gv_anabal."a (Bangu) e'Vassa a integrar novaln�n­
tü o elenco 'do Caxias F. C. C�flTI' contrato por {'lois anQ5�

, 'disput�rá _

(:'."] próximes campeonatps, ��ev:_�nd?� form.ar (�lu·�
1 ]Jla cmn,: I"DY?-tan e com R.6·berto" COl�:f-orn��'o Jogo, e :�p>re­
� senta �_ais J,.B.na e�peranç� dgs C�Xle�scS',pom respel�-O ?O

I título iTIáximo de Santa Catarina'.
' .

I . _ .

I A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA Do.S
IALF��IAT ,'. A-PRÉ- E '�TAM'\AS
I ESTATíSTICAS DE::'1967

I No dü)� 22 -_-d2 janeiro d-ê�te Através êste sim�12S bole:
ano na- localidadé de Gua- tim 'espc:rUv-o da equipe d.:3.
mirar:ga-.,foi efetuado 'o pri- rua, L�ite. Ri'beiro :em nome�

mei-ro �j 6go do ano. díarite .

do dà diretoria': e jogadores _
do

· Cachoeira do' Sul quandO' ·os mai.s;; qU2:rJdo-_ time de vár-

pupil-os� Cle Abel
_

e Lorico zea de .J::)�nville, cun'1ptí-

I' conseguiram 12spetacular go- mentamos' todos -Os d€'s,por­
leada de seis tentos a zero. tistas de Joinville desejan­

E no último dia 10 do do'-lhes UHl feliz Natal e um

,
corrent"e mês encerramos o 1.9-68 - repJeto d2 glórias. e�-
atia corrent'8 c::::>m uma der- porti�as..
rota' melancólica. diante do

juyenil do' América F.C.

por três tentos à ·um.

Realizamos neste ano 26

jogos, sendo que, consegui­
lTIOS 17 vitóórias, 5_ 'empates
e 4 derrotas. O rôlo com­

pressor de. nossa esquadra
assinal·::::;u 72 tentos contra 35

I que- os co:rppaúheiros
-

do
· c,sntral Ivo <de�xaram en�pa-

I nar ,o brlho das. atua9?es se­

I guras .do arquelro Lep, . que

l-dJS 26 jogos":participou de 21
· jogos. � deixando pass8P.r 26

_ gols, o q:ue :não- deixa' de _ser

luma média muito boa.·

Nes;t�s 26 c.otsj os sàmer:-te
UIY-la única vez que .::) qUIn-

· tcto_ avançado deixou de- àS­
i

sinalar, �sto
-

diante da CE­
I LESe no dia 11-6-67 quan­
I

do perdemos. a mesma por
dois tentos a z �ro.

,. A 'grande prOrllesE.3. do
,fut�bot valTzeano 'da J!vIan-
I ch8ster, o·' volante Mnton

! Kleüi fOi,'o - artilheiro de.sta. Pauli-sta'sofen.siva- a5sinalar':ctó ,a s'su .

-

�.

i favor e da eq)_�ipe 11 gols, M1
'.

I §�ndo EeL'uido. par Binho _e 1,�orne.ça!D!P:ngo que' ma"rcaran� 9 g':J}S I

A h'-IcactaJ tell.do:Abel.:Hde> e Dl- I ma.n a .

me an�)'t.ado "6' cada um.' I
-s ê,ndo êstes os principais ar- r _

A p�=mei�.:t -pa�tida da
r

s,é-

1.
o

e I rIe me1r..l.or de tres' pelo tItu-
A sekçã.o de> Congo_ des- tilheiros ,�_o ano �� teq��el I: o máxir.an d p fut.ebol de Sã J

psdiu-S2 dos gramados do lnagnl-lco presl 2D e �
- ;paulo .será disput�da. ama�

paulistas caindo frent2 ao l\lIaia. Para Os' qUe ajnda jUL- ! nhã à noit� no Pacaembu.
Saad na cidade de SàJ Cae - I gam á. Bquipe dos - Alfa:.,:Lt2s

I Santos '8 S8.,O Paulo, _ Os paT-
tano -por. um a zero _ AntAs! CO:?o uma selsç�o �e .��_.lore: . .

dI da part!d8. foram .alvo de t val:zeanos, lembran;J0 ao:.::. I ticípantes desta J orna .a ex-

expressivas 'homenagenS por' n�esn}oo·-:;: Qy2 _

se fos�8m':Js \ traordin.ária na Paulicéia e�-

part'� clc.r;.� autoridad'3s mu-�. urrú:'\, ::;eleçao nao p::Jdenam.�o3 tãó firmes e pràticamente
- ,-

t 'sem proble:;"T.:::ls. .

I nicipu; g. _ de - São Caetano. ; apresentar durant:: lTIUl 08
I

, ljogos seguidos urn� D1.eSma f Na· eQu':r;Je peÍxeira, Toni-

equipe, mas n€st::::s 26 jOf�')S nh::> aDn::3entava problemas
_ realizados neste al"10 nad.;t r DO. .i õelh:::> atingido,_.._ m8 S

menos 'do qU3 8 elementJs
I acredita-se"- que tenha. c-.::màei­

i atuaram mais do que vints
i
ções de jôgó até amanhã' à

1 vêzes, tendo portanto uma Doit:3 .. i
'-

.

equipe realrnente c.Jm base I No:' t.r1cnlores de �·.)rL1n'"1:
I Eendo qU2 0;5 restant::::s- três b� com.enta-se o retorno a

p.ropõsiLC's aos craques. e di- jogadores. qUe compõem o zaga central d;) "capitào19
rigentJ;:.'3 do Grêmi·o. O pre- eÍellco' titular dO alvl-verde, I B"�linj -

.

�ldente Petry foi rudemente.1 vêem. a seguir com '19, '18 "" I Gr8nde é ."l expectativ:l e

E:',cquE'.:tde> por �trougo, .ao, 18 atuações afor.3, 'Js. 01.�tros r aCTedita-se em nóvo rec')rde

pas['.J que o administrac�"Jr
i C01TIp....onent�s qUe c�rnp��-; de renàa' no futebol bande�­

colórado João Carlos' CUi.J_ha ; tarrl UHl D1_.lrnero de 18 Jv- I ra::nts.
ar.redia o treinador Fr':Jner, a VB1:.·S' rapazes unido::; através fi;:;-';-co.s e pontapés., bem como I do t:::mp.ô conl uma am�za-

----------------­

outro..:; dirigentes colora:!._;s,
i de _digna de ser -.Jbservada

entre êh�s o conhecido psla compGndo realmente' uma l'Ing-Ie�se� no RIOalcunha de "Homem de Vir- família. _ unida. eUl tôrno do .
__, �

,

-

gínía", Juca Fr'anco, pas�.3ya ideal-de cada um, que é pra-I RlÔ, 19 (UP!) - Informou­
a agredir' os Jogadores Al- ticar o esporte e fazer fi:mi- -S2 hoje que a ljg.i jnglêsa
bcrto e Ari Ercílio, enquan- gos, não interessando quais- de futebol comunicou à C-BD
to . Gain'ete . se 1engalfinhava

I qUEr ·"'J.utras perspectivas q�e 'que S'êU selEcionado cl.m­
com' Artunho, outro causa-

I possam usufruir dentro do' peão mU.nd�al poderá· c::r::> exi­
dOr das vergonh:.Jsas cenas., esporte bretão da Manches- ; bir no Ri-o de Janejro, em

e�trajôgo, A Políc':.3, Militar ter Catarinense. '1969 no mês de junb"e>.
resolveu' agir, distripuindo

,cassetetes á. tôrto e a direi­
,,�T:

-

to� atingindo" com·o sempre,
A VERGONHA a torcedores que- acoq1pa- ;;..mU:llJ!illtmm:lm.mllim[lllmHnm[]lmmmll[:mUmmm:::mmumm::m.nm�

I�f,elizmente, o que seria nhavam Os dirigentes, os § A CATEDRAL DE JOINVILLE, ALÉM -DE g
i;f��z��aci'�uveezm��:rg�w����· rlft��S ;��r��v�l���s :0 .�oa�� � SER A MAIS BELA DO SUL DO PAÍS? É TAlVI- ê
cOlJra-ctos, comandados' pelo' ''de . 100'- pessoas, deptro do �. BEM UM TESTEMUNHO DA TUA F:f:. E ,DO ê
dirigente RafaeI"Strougo, .in-

'1
campo de jôgo;. ,e qUe dei-. ªª 'TEU ESPÍRITO DE SACRIFICIO.E DE COLA- �

vadiram -o 'res'ervado gre- xou',um Ealdc> de mais de 10 ª BORACÃO. NÁO"NEGUES O TEU AUXíLIO. §mista e 'partiram·.para uma !eri�os,.do�s d�les em'estad� = /
-> =

a PTcggâa: desca.b1da e SelTI 'de, msrnrar 'Cwdados ..
' __. ·�t,inllllillmr:lllllllllllll[llllllIllmltlmmlllllll:lllllJlllllllt::mllllllmll:;mmlllll�

Doming8 ;:1 noite, n::J prq­
grama espe>rtivo da Rádio­
Jaraguá� o atual Presidente
da Liga Jaragua.e�nse· de D·2S·-

. po-rtos e também
-

Pres:den.te .

da AJACE? ,s.enhor OsóriJ
J-osé Scnreiner, declaro"ll; que
na la.' quinzena ds JaneírD
pró�1m.o vindouro, vai pedir
demissão do c.�rgo' de Pre­

sidente da LJD: Declarou O·

p.l-esidente que aSEumiu
-

o

cargo c::>m .o'� pensam'3nto
lÍh�co" d""'- conseguir o -. 'total
soerguilnento." dó esporte, '

·v e

principalmente d-::> futeb?l, ·Ç)ongo·· 'aI
gararl.tínq.Q para . .Jaraguá do .

Sul esportiva� o SEU verda- ElUborad::iro ] ugar ao sol, -no cená­
rio é2pJrtiv;:) catarÍ'nE:D3e.
No entanto e mesmo tendo
iá conseguiçlo .muito, com a

j!
bGa v<.:;ntade

-

406 dir1,Ç.entes e

desportistas, acha Rgora o

Pr =s�de'nt� que não n�ai:.:;
ccn�·egL1írá o c-eu elevado ob­

.1e ti:vo...devido à a�pn�2?i-
m.entos- ligados. à� - 7arbltra-

,,:pRl!:/�l1JbNTE DA LIGA

v-AI PEbIR LJEMISSAU

, _A Liga Jaraguaens8 de-

Desportos prozramou para o

d:i.3. 31; de Dez�mbro. a prova
-ci"clü.:tica «Cidade el.e Jara-

: guá". A c.Jmpetiç�o V3..� reu­

! r-jr - Os inelhoies 'pedalistas
I do 'município, O� me�mos

lone 'iq, rl::·�-am cabal demc:>ns­

i traçv. --) c1 -

-"'Ir '--3.ro e ClY:'lhe­

f cime:l.+--: I'f' --: t:",;ovas de,7 de

Stternbro (Jaraguá) e 15 de

I Novembro' (Corupá). esta
últ�ma _uma 'prom":)ção da

Á.JA�CE e cla Liga Corupa:::n-
�e.· •

Ó p srcurs'Q·. será de 63 _ qU1-
lÔn'1.etros üom

-

30 voltas nas:

ruas centràis da cidade,. A

pr':Jva será re�Ezada na pa;r­
te da manhã.

Foi" convídad;:) p:tra Patro­

no o s:::"nhor Prefeito Munici­

pal, SI'. Vlt8r BaU8r.

AFUN:::JO' MAUAIVUU1V1
DA- AJACE

CaIUpeo�lato
Encerrado COlTI

P. ALEGRE - o Inter­
nacíonal bateu a.o· Grémio
"E" por lxO, em partida na

qual foi llltidame:ate s.upe­
rior e que os eSCOY'3 nã;:) tra­
duziu com fidúid8.de ':::>

tran3correr dos 90 minutos.
O Hgoaln isolad8, conquista­
do pelo excelente armacl:.JT
Dorinho aos 22 minutos do

tenlpO inicial, foi a uv�n­
gança" cO�·.Jráda, como apre­
goavam E �us dir�gentes ao

final do jôgo, oontra a ten-
'tativa de desmor'3.lização
pODta em prática pelos di­
retJres dõ Grêmio, ao co10-­
car a equipe uE" em campo,'
para: enfrehtar 'Ü quadro ti­
tular do' Internacional.

Gaúchó
Conflito

� \ FOTO-

"A

CÓPIAS'?

NOTÍCIA"·
FAZ NA HORA

* Agora­
t peio processo
ra sêco
�
}
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c -o 1,e-?lorço5.
.cí.o

, govê rrrov : d::JS p<)rciçma.!mente a maior 'na·_ ',mos o -e xerrrplo das d.errraís
RIO (Via a.é re a.) -:- O govêrno está'no caminho certo ,EXPORTA� A'

" l'ndustrl',='l'S, comerciant'3s, ção exportadora da ,·atuali- nações capitalistas, que,' eri -

�'_-

Que para exportar t u '�portar ho�o . I � -

l'
�. ,

':i��EXP'�"a••m�,••êc�,aOaTT�D�.,�EQa��n·'�Ia,wD·Q"QE��·N�"TE I'
ao e!ltcnaer., -

'

�. -, e!ll q e 1
,

, ,". ' O Sr. Jessé Pinto Freire
a.grrcult.o res e técnicos, a dade,.a oarrç ou 20 'bilhões: de ,tregam'- o seu trrte r-carn o.o

cCcl':reu no" f'tna.l do governo a.n t.erfor-, quando rroasas .rrn,- disse que a campanha de exemplo do q�e oc.o rr e u d
ó

la.r-e , Com suas vendas com
-..

o 'exterior .aos homens

::Jortações em. ,1966 cresceram para US$ 1,5, bilhões, e: �s nos-' ISÓ Exportar' 'nos l4êvQU
_

ao noutros paí s as como a In- .::xternas,'- importando', 18 bi� ·do corriércto - concluiu o �1,i,lZl. 1� iL lr':.t;:5a_ JL � '.
'

,

-,

(Icas exportaçpes_passaram a US$ 1,7; bem pr<?xlmoS',�do ,4êrro,de i965, quando nossas .gfa.texra., Alemanha, Japão,.� Ihóes.�-Confederaçã.'J Na-' pN;sidenteda,CNC-jamais' t:
�

'''''ecorde atingido em_l.9'5L A afirmaçã·o,.é,do,President.e,da. ·'exportações oarr.arn para 'cr.fália·no após-guerra ..
A ,cionaLdo ,-e-:imércio '·apóia ,.chegaremos. à almejada. ca-

1,1 GETuLIO LTDA. '

�cnfed,�ração Nacion.al do Comércio qeputado Jessé, Pin-' US$ 1, bilQ_ão, rn.a.ís
.

ba{xo. 'poiftica de, não ,imp:jr�a�ã.o .Lr2tegra]mepte· o· Govêrno ,sa � dos US$ 2 bilhões CCU'1

to Freire,- di$c'ursando; no'- jantar em homenagem a c', C'qn- mívej- .dos últImos', trirtta ,elev'ou o comércio l;>ra�11e1,ro "quando- êste utiliza a 'fótinu- nossas exportações, índ�ce Saída de Blurnenau à Presidente Getúlio:
erhO Técnico' da entidade, por motivo- da aproximação do . anos, ,e as ,exp.8rtações,_·· riã.o com' a Itália.a um V:ll:-ltoS:J la rnod.eina �e Irrt-e lfgerrte

: de há muito ultrapassado por. Segunda as sexta-feiras _ às 6,30, 14 e 16,30 horas

�in1. do' ano. O ,orador, dfase vest.a.r ev
í

derrc
í

ado que 'exportar. conseguiram superar, o :'liíni- deficit contra "os
-

,itaUqnos., 'IQmet:lta'r ,o as _ exportações pequenas, riacõ.e s como a.

1�
Sábaão __ às 6,30 e 14 horas

n ::>enas não· é a solução,-- pois .a importação de alguns·- ma- :' te -de' U'S$ .1,5 biJhões, vigen- t ao .porrto de as autoriçlade.:,-; at,raVés da' parcial -Tí bra.lâza-; ,1- 'BélgiCa, IÍ'Jlanda, Dinamar-, I Domingo. _ às 6,30, 14 e 17 horas
# ;{ufaturactos?' não - va� faz.er perigar,� a

. �sta.bilidade da', in- .' t.e há: mais, de urna déçada. f .daqueli�, país pensarem erri.
, ç

â.o . das Lrnportaç
õ

e s., meSD1J cave Suíça" ou a índia e . ./'

dústria n-acl�:nal, cuj o -parq�e._ fa.br'í I j a
: d

í

spensou o tra- A, tarefa de·_redép.ção.1;:ccmô- rrã.o mais i'mpo�tar produtos "porque o' corriéa-oí.o extar
í

or '1 Espanha, países êstes: de IE De Presidente Getúlio a Blum.enau:

tarnento 'de
.

í

nra.nt Lndust.ry " rn íoa depende cía. trns ão ,�de .do Brasil. o·· rnesrno vem, deve, . s�r c�'nduzi�o, p-or: c.o-- ;.(. rrível ,econômico sarnet.harrt e li: De segunda à sábado _ às 5,30. 9 e .14,30 boras
,· ...... ocrrerrdo . em ou.tr-as ã.reas .rriercrarrte.s .": Se rra.o �egulr- ao" nosso. 1= . �

5 #:)0 1r.....,0 16 h aoJ L -

,r.! Dorn,rngo - as ,u, 0,"\ e.
, 0,r- s.

do "riosso comércio 'exter+or .

�149 g , ç ii II R II li li! !LIUULJl..JLlll...LJl..llJLlUlUUl.lL:::��__P�:J! !II 1!!_.!.!'.1L�" il!! U.JLY_.J!:..�__'
EXEMPLO

O exerrrpio dos pa.ís.e s de

.economia fcrte também ,ser­

VE:: para o Brasil, em têrmos
..

de ,comércio cx te rf.or , pras-_::
s'eguiu, o depu�.-::tdo J�sse;
.Freire: Os Esta.dOs

. UD:ldos.'
para exportarem 29 "!::>ilhõ1es'i
de dolares ern 196,6, tIveram;

.d.e importar '25 bilhões. A

Alemanha
-

Octderit.at, .p ro-,

JoinvilZe, a Ciciaa.e dos Príncipes, homenageia o

Príncipe dos Príncipes, eriçnruirtd.o-Lh.e U7n' t ernplo dig­
rio, a sua Catedral. Cota.aore nes ta obra que teste­

munhará à pcrs tertdade a nossa fé.

,

I�==================�

ConfereEseocêsaUniversidade

Dessalgacâo ,
em

PR,E,V.l-D�NCIA SOCIAL
A.' CARLOS 'BRITTo.-

mundo võrn .serido exp lo-.
radas. CrescendQ a; pOpu­
Ia.çã.o e a indústria;: rrra.ío.,
res sãu as riec.e.saí dà.des de
água. Consome-se, por- .:�­

xempl0, 64_000 'litros de
água, para faz�r-se um :SLU­

tomóvel e 4 milh6e,c.; '-' de li-

�eoSa[g�r;-àtlantar um acre

A capacidade das .úsin'-a.s
de dessalga.ção el-evou-se
de 4.000.000 de litros por_'
dia, ern 1955, Dara .

A Grã-Bretanha- lid-era o

53.000.000 diários em' 1965.'
mundo na tecnologia da.
dessalgação, especialmente
na dessalgação "niultl­
flash", processo êste usa<io
na lnai-oria das' usinas ;nas
anais a indústrla britân1.c��
foi 9J pioneira.

. A Corrli.ssão Britunica. de
Energia AtômiC8" iniciou
em 1965 urn grande :�ro­
grama de pesqui:sas e dc­
senvolvirnento sôpre 3-

dessalgação. Um - tutal de
mais de fi milhões de dóla­
res será gasto nesse 'plano
durante um períOdO de..-:-=­
três anos com a 'finalidade
de manter a posição de
vanguarda da . Grã-Ereta.,..
nha.

LONDHES (ENS)
Três estudantes" de dife­
rentes países acabam de

iniciar um curso de um ano

de técnicas de dessfügaçâo

�!;���:��a�:�\�����!!d::
Q'ênero a ser oferecido na

Grã-Bretanha, e

ponde a um. grau
trado. As despe.sa'3 com '.)-:3

estudos ,serão linan�i3,d9,.'3

pelo l\t1inistério do Desen­
vulvimento ·Ultramarino .

O C1.E"SO é belTI an--:tp].o,
abrangendO a história C13,

dessalgação, ___::"�lÍr.Ciica da

água do mar, detalhes de '

numerosos procc.sso.'3 :para
a, remoção do sal da águ_a
dO' mar e da água .salobra,
energia necessária paTa
tais proces,sos, econumia da

operação e as várias fon­
tes de- energia que podern
ser usadas, inclusive a

nuclear'.

ESCOLA DE MÚSICA melhorar e manter o
_ Cu-ral,

DE SÃ�' :QE�TO DOê-.SUL formado pelos alunos que não:,;
participam.,· d.-a�, Orqu�stJ;à" ,.Ju-

Mí:ü.S-- UUl ano de trabalho veni( ,e' qu-e se� ap:-Bsentou 'm�­
termina para <). aprImoramento gistralmente por ocasião da

de nussa juv,entude, dentro da visita: do Governador Ivo' ,SU­

mais bela' dás artes, que é a
_

veü'a e nas festàs de 'encerra­

m-(t::;ica.' Tivemos uma, ',aualição m,=nto -da 'éscola·.· Esperamus
natalina, p:Leparada com 'todo que teriha' a·.· .escola f)uces�o

carinho
.'

pelos professôres e 'neste nôvo "'espetáculo'" que;
glunos, que �s.te ap.o m'ais um -apresenta a.os sãobentenses; .

e

toque de requinte, �com a l?ar-·
"

acreditamos que seja 'grande o'

ticipação do .90r.a1 Iormad? pur
�

cnúmero :de, alunos que. partici­
alemos que nao Integram 3. Or- parão db� Coral,' bem c0n16 'uu­

questra Juvenil de :nossa dda-:' tros elementos que não fazem

de. parte da 'OrquesVr'a
- , Juvenil.

DADOS REFERENTES À' ���6ang�F c����er.���.í���� d�
ESCOLA D,E' MÚSICA' ,

I
urna l"nateria -obrigatória. '

Por de!iciência de alun<;s: as 1967 ,'---.
�

-

reprovaçoes�

nos curso� teorlCoS "

., ,_

·e exames de ,segunda epoca fo- .,' 'Trouxe surpresas a,g�adave�s
rar.<1. minim,as e all-lnus que

I' 'paTa a' Escola de MUS1Ca...
.

A

deverãu prestar �xam'e, de se- primeira a inclusão do orç.a.-_
gunda época, 'é únicamente por mento Municipal de·. 1968'

ialta de freqúência. Nesta par- uma verba especial de -<lois ruL

to ao' encerrarem - as
-

aulas. ,lhões: de cruzei�:os 'antigo,s�
h-�uve o apê.1o 'do Maestro Do- com uni.' 'fim espeéí'fi-co;' doa-

naldo Ritz1-nann para que " os 5
• ção "está: .dÇ). Prefeito qt�ür

,senhores pais· olhem cony eari...;. Becker que muito tem_ ampa­
nhO a Éscola ,de· Música, ":não, rado 'a cultura, de 'hO

. .sSO, 'mu ...
·

r:)legandu-a a segundo . plano ·"nicipiu. �ambérri.' 'recebeu' -: a

na época dos exames finais ',em I Escola de Músicà um che�ue
todos os estabe-lecimentos., Em I d.e cinco lnilhões d.e cruzeIros

pàrte concorda-se que giná.sio?, 'antigos .do Govêrno ,Estadual,
primários e outros esta?e�eCl- prometido pelo �esmo 11Ua::n_do ,

mentos escolares tem pnonda7 - de sua recente VIagem' e VIsita
de nos exames finais, escolas a nossa cidade. Já .sé encon,­
estas que� preparam o homem tra.··o ÜchequeH em Gaixa. da;,

de amanhã �as a parte te�ri- I Escola de 'Músic�, c,heq�e _'3ste ,

ca com a ln;strume-:?-tal ·e' a I entregu� ao Prefei�u :,<'?talT ','J�lo '

únicà e excluslV� .razao de ser
I G'overnador Ivo ,SIlveIra:. C0!ll

d.a Escola de MusIca.
I estas v,erbas, esta ·reA-0IVld�, u:n

,

velho sonho da Escola de .Mu-
sica a aquisição de um piano"
de boncertos que vira:, .melhd-.
rar muito a'.' orquestra' juvenil.
Apresentou a' orqu-estr'a,

,

,;u:ve-
nil êste ano ··quatro· copcertos
fora de nos'sã cidade',. _além· . da

apresentação na' TV,. Canal,?,
de Curitiba,' que teve, a maIS'

amplá repercussão. Já cont�·_a
orq':tiestra com. ·,·três' ebnvl�es
tiara. 68�' 'Urna ÍlQVq, apresenta­
'cão 'especial na TV Canal�: Q­
ParaJ;lá�' 0utra na Escol3::'-'�de
Artes da Universid.ade -de Por­

to Alegre, e a' terceira a eo�­
íte do' Governador, Ivo' S1:,l.:..

veirà,' para, uma particip�çã-o
da concha acústica· de' LaJes.

tributu de reconhecimento
D.qnaldQ .;�Ritzman;_ c. çomo
Patron.o � da turma - -'de 1'37.
Tem o homenageado, du­
rarit-e anos, d_edicado '�ôda
urna' existência, à . 'Escola'de
MUsica de· São Bento do
Sul,'" elevando 'lJ nome' de
nossa: cidadé" através da
mUsicà, apl:'esentando -s e

se�pre·-ç()in_ suceso maiús-.
.éulo�: - Não'" raras vêzes,
grandes 'problemas têm que
resolvér 'mas o faz. càm f-)a­

tisfacãb' e todu seu sacri-
"fíc.lo

�

é
.

coroado' .

- dii êx�to,
qu:àndo São .Bento do Sul
'é' àplaudida,' em ,outras - ci­
daâes�-' é· levada ao ar 'pe­
ios·-,cánais de -Tvs�· e' dia a

dtá vem -'firmando -seu no­

rne'�nas mais altas '�3:Sferas,
até 'us' mais simples aman­

tes:-do 'qu� é belo e subl-ime
que -é" a " inúsica. .. ·Foram 3a
ensàíbs' da orqlJ:estra :'Júve­
nil -dtv:-atite -67�' 'Mais as a­

presentações e· as dezenas'
de horas' dedicadas :fora da
escala; para· a prÓpr'ia. es­

cohi �
_:H Se de' uni mornento

para'outro á Escola de·Mú­
sieá: 'c�:SSasse as 'suás' átivi­
dades,:-.·,te:ríamos '-O:-:"'ó:spantv,
a mágua de muitos

.
r:;áo-:­

bentens�:s-",'E -com 'OS"seus
sucessos permanentes, ;�,ua

tnvülgáção <

a':' outrás cida.­
des,:' suas vitórias. sâo x'e­

cebÍclas . condignamente pe-'
la cidade? Nem sempre ..

Basta 'ver; que' em '; outr-ás
praçás "os salõe;s' ;'toriuttrl-

. se péqJ1enos para' acumo­
dar. :<Íuem ve.m :' ap'la�dir
Sã-6' "Bento do Sul. Aqui, os

pequeri-oS' sa,�õe�. torna�:*se
grá-I':!-des; ,- em 'vIrtude·· 'do

-comoaiSmo, daq-ueles' 'que
. déver.iarn apla.:udir � em pé,
'um "do,s'·'grandes:' pat�irriô­
nfo:s culturais d�','nossa ci-
dà-de,. '

.

.Receha-· Donaldd Ritz-

��,�":. �?_.' nus,sas � felicita-

Senhores Comerciantes,
Industiiais e Produtores.
Rurai�; o Funrural já está
ajud?ndo <JS Hüspitai,s be­

n.:...'ficien,tes, em, todos" os

Estados� J:'.:-=tra que possam
prestar a referida ,a.ssi3tên,­
-.:;i.a de modo que os Traba­
lhadores. Rurais e seus de-

. : pendentes :3.\2jam atE�n.di.dos
c::::>mo sgeurados e, não mais

indigentes. '

!
s �rvirem nas cidades do in­
tE::rior que não têm médicos

! a saúde d.::Js Trabalhadores
! Rurais e suas famílias 'será

i bastante beneficiada.

__��__�__-r__-r�--�--�ij
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FAZ' NA HORA

O Trabalhador com s-aúde

Iproduz muito mais� 1?ara
que h.aja fartura de gen2-'
ros de primeira necess�da­

de, de�tinados ao consumo

interno e para exportaçã-J:
! Produzindo mais,' o Tra­
'baU:.:1dor pode ser melhor
remunerado e, eom i88-O, te­
rá ,capacidade aquisitiva
para comprar .mais merco­

darias da indústria, au­

mentando o movimento . do
comércio'.

SenhJres Contribuinter:
,Recolham, corretamente, -as

� cOntribuições devidas, por

\ lei, ao .Funrur,al.
-*-:-

.

Recólham com pontuali­
dade e 'xatidão as contribui­
ções de-vid:3,s, por lei, ao

Funrural. para que Os Tra­

balhadores Rurais e suas

farníL;a� possa,m, ter, em ta-
l do o Brasil, uma boa :.' as­

s5stência medica,. eirúrgi.ca,
hesp,ita '.ar' e óbstétrica.

.. AgC?ra
pelo processo'
a sêco

'

:IMPORTANCIA
CRESCENTE

A técnica. de de.ssalgaçã-o
cresce ràpidamente eIn

importância à n'ledida que
as reservas de água do

Aviso do lNPS -*-

Se a$ c�:mtribuições. fo­
rem recolhidas dentro dos

prazos legais e sem a re- O Trabalhador Rural
pr:::ivá'(el sonegação, a As"" precisa da ajuda e da com�

srs.tência. 1Y,Iédic::;:L, Cirúrgica, , p:Ç'eensãb, tanto �o GJvê.rno
Hospitalar e 'à Parturiente, 1 como das empresas e rir­
em favor da família' traba- I mas da. ativid.�e pd.vatis-.
lbadora do' campo, será,

'I t,a'.,
Recolher a contribuição

'consideràvelme:nte ,amplia- devida ao Funrural é cunl-

q,a e melhorada, Os Hospi- prir um dever é dar ao Tra­
ta�s � Beneficientes

-

terão ba1hador Rural tôda a as­

gran'des rebvrsos para ·pre-s.-. sistência que lhe é dev_:_qa.�
tá-la, aprem'3rando e 'desen- 1 Trabalhador fórte é um Bra

volvendo su;:ts.' in�talàç.Qes,

I
sil fo];_te.

'

�·os -Médicos receber:?-'o com-'
'..

_'*-
pensadora- remuneração 'pe- . (Trans.crito da Circular
lo s.eu trabalho, . Hospita.is 32ô . do Ministério do Tra­

serã-o equipados'- nas- zonas,' bal1:io .. �, Prévidência Social

que, ainda,·' não. Os possuem,
-

___:_
. Fundo' de Assistência-

os' MédicoS. serão' estimuia- ,previdêncl.a dó T1rabalha-
dos.� fii1.aneeframent.e,� par<:i dor Rural).

,o ':Agente do INPS� avisa aos

segurados, residentes em. .Join­
vilÍ�, que perQebem. :seus bene­
fícios por intermédio dos Ban­
cos abaixo, para que COln,pare­
cam nó Pa'vilhão dos' ESPQ·rt�
(,Praça, da B�ndeira) entre 8,()O
e 17,00 horas .nos·, dias a. seguir
iiulicados .' a fim de receb-erem
suas' ;

Aritoriza,çõeS - de " Paga­
mento, relativalS' ao exercício
'dê '1.968:

'. ,," '. -
.

,Dia; 21112/67 :(Qt.untà-feh-a
Banco' INCO- 'S/A;' Banco CÓ�-

.

fuerçial doO' Paraná.:'" " "

"

DIA 22 . Sexta-feir3,. � 'B�n­
co de?' Crédito,' Real de Minas
Gerais S/A; :Banco Ind. Côin.
Sul S/A' (SulbánçDf.·:'

"

-� Solicitá, oútr6shn;c a,os Segu­
rados Que' ainda hão, entrega-

, r�m 'su�s 'fot�g:ra�i�s cru.e·Q fa­

çai!! 'n�ta
. �p�rtunlda,.de �

publicidade
a l:_Jem Sta� Catarina

I·
i

I
I

I.CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃO de P!dNÉIS
EM /TOD() O ESTADO

FAI.!I'AS
o maior número de faltas'

foram anotados, no curso de,
t""oria. ''É realmente uma ma­
téria abstrata, mas .necessária

pa'ra um b0ll"1 aproveitarnento'
cios cursos ir..strumentais. Es­
tá em pauta maior rigor neste,'
setor, qUe vira em benefício -do'

própi�io aluno'. Par outro lado,
p_ escola procur�'sempre' 3..per - ..

feicoar o método de
-

en.sino'
tarítv que patrocinará duas bo1
sas de· estudos, para duas pro­
f�ssôra,$, que, partícipa_ráo' �o
1.8° curso Internacional de Fe­
rias -Pró, Arte. e11'1' T�resópo1is,.
para se aperfeiçoarem ITO' seu·

instrurnento e de mais um cur_

�o especial:zado
-

para professô-.
r2S àe músiea e musicaliza�ão,,·
pelo moderníSsimo

"

métu'�o
Orff,' mini8tra-do' pela Professo-

'

ra Gi�,da Giusti, ,do I�tituto.
Orft do MozarteuIP de Salz­

burg na, Austria.

Presenteie seu lar com b�bm < -gôsto, beleza" confôrio e

al,ta .q__ aUda�e�·'. a oveiland' Ef vantagenPR�:M:IOS
,Foram premiados no éncer­

ramento da Escola de- Músiéa
os' 'seguintes alunos com rne­

lhO.r .frequênçia, e receberam
medalhas: 1° lugar, Munica
Wilhem; 2° lugar, . ·Gnhar '

Thiemann; 3° lugar, Clarice'
Bóllmann; ',4° lugar; Marg.it·;
Neumann; 5° lugar, �itâ._ K_neu .

?euler;· 6° lugar, Anete Behr;

PROGRAMA DE
'DE E;NCERRAMENTO,

Em sua '15a audiçãO, "'os alu­
nos da Escola de Música :nos

apresentàràtp. vasto �. belo, p�'o :

grama,' sábado -e d?'!�:-1:lng..? ult� -

�:
mos corn a partlclpaçau aa �

Orq{restra Juvenil e Côro ,da

Escola de Música. no nôvq au ....

clitório do Ginástico. C'inql1én-
ta' e dois' núm.eros fOralJ:l_ a.pre­
sentado,s, ,terrninando' �om a

belíssima -fantas:i;a sôb-te cat1-

cões de Natal, de L Séyer, \�om

Côru da o Orquestra J:uventl.

OPORT'UNIDADES ,.

Procura a Escola de- Músi,ca
\
re'unir um grupo de alunos que
queira participar do curso de

férias. organizado pelo Depa·r:..
tatnento de Cultura do Paraná
(.sernnr8 o I-'J.raná) e que se

res13zará no mês de janeiro
próximo ·em Curitiba.' E, um

curso intensivo de um mês ·com

professôres dé renome -na-cio­

nal, sob a direç..ão do' mae.st_!u
Sçhnorrenberg de São' PaulO,
curso' êsté inteiranlente gra­
tuito, com apenas lima peque­
na' matrícula; �ir!lbólica. 'Tam­

bern as acomodações gratuitas
na Casa do Estudante Univer.
sitário.; Será apenas necessá:­
rio alguém que acompanhe os

alunos para c1.í.idá-ltJ3 e prepa­
rar a coniida dos mesmos

(nossa :reverência ao Paraná).
'Todos 'que pretendem. matricu­
lar. seus filhos para ê.$te eupso

�

procurem. a 'Escola de Música
de ,São Be�to do, Sul. ',..

PRÚXilv.IO ANO"
Está em pauta'

,,,,"

MESESi�' SEM··· 'AERfSCIMO
Comeritario

-Inicialmente nossas con­
gratulações aos formandos
do Ginásio Norn'lal R.ober­
'to

�

Grant�, q'ue
.� num' gesto

merecido e justo inclui 'J,m
suas solenidades e' comoaumentar,

JUIZO 'DE DIREITO DA SEGÚNDA vARA ,DA
COMARCA DE JOINVILLE

Edital d'e Cíta�ão com o

Prazo de "Trinta:' Dias de

Interessados,' AiIsentes,�
Incertos e D'esconhecidos:.

���..;��. ,

:::::::::::::�::::::::��:�::�::�::::::::::::::!::::!�::::::::::'::::;:;?���:�:�:�:�:�:�:�:�:�:��:�:�:�:��':��:�:�:��i:��:�:�:��=::::�:::::::::::::::::::�::::::::� ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::

M,odê�o,
'

6430

8,80 nrs� -eqm _a: rua Ch�peC-r),
Feita à justificação' de Posse, I

foi a mesma julgada proce - ;'
dente uor sentença. ):I! !lara.
que chegue au conhec:imel!to
dos interessados 'e nInguem

possa alegar ignorância man­

dou expedir o presente. ed�.tal

que será afixado ·na ,sede dês­
te Juízo. no lugar de costume,
e por cópia publicadO umll.

(i) vez no Diário< Oficial co

Estado, e três (3) vêzes' enl

jornal lucal. DADO e pas.sa­
do nesta cidade de JOlnvllle,
Estado de Santa. Catarina,
aos quatorz� dias do �ês de
novembro do ano de 'mIl no­

veoehtos e sessenta e sete,
(lg67). EU, tas.) Mo S. a.·

. Pereira, Escrivã o maneIei .-:u�- I

tilograf�r, conferi e subscre"'ln_.
(aS) Rauul Albrecht � Bucnd­
gens. -Juiz de Direitu da 2a.
Vara. Está conforme ó origi­
nal, afixado na sede dêst3,
Juízo, no lugar de C-'o,stum,e,
do que dou fé. Data supra" A
Escrivã.

'

lYIARIA DA .SAIJETTE
GUIMARAES PERE:J.R�'

o Doutor . Raoul 'Albrecht
Buenctgens, Juiz de Direito C:l..
2-,v; Vara da Comarca de Join-·
ville, Estado' de Santa Cata­
rina, na forma da Lei. etc. - _

FAZ SABER aos que o pre- i

sente Edital de Citacão com o

prazu de trinta (30)
�

dias de
Interessados .Ausentes, In·­
certos e Desconhecidos,' expe­
dido noS' autos di:L Ação c,'=',
Usucapi.ão, requerida por par -

,

te de Affonso Radun, para,
aquis1ção �do domínio rl.o se--'
gUinte- imóvel: Um Terreno,

,medindo 353.50 Iu2., sito na

�1..�a Saguassu, na cQnf}uência
aa Rua Chapecó, linlitando·­
se pelo lado :r-'l'orte com tRTrft.s
do Requerente; p210 lado Sul
COln a' Rua .' Saguas.sú; pelo
lado Leste com terras de Olaf'
e Vera' Voigt e Valter Peíter.
e pelo ladu o este cora a Rua
Chapecó, tudo de acôrdo 'com
as metragens constantes do..

planta anexa, ou seja 50,00
ffis. com terras do requerente:
59,80 lTIS. com a Rua 3agl.las­
su; 9,80 lUs. com Olaf c 'VP­
ra Voigt e Valter Peiter

-

€"
._'---

COMPRE'----------...:.---·------".C-.......,..O-M....;....-.,-M-,A-'I-S-C-A-tMA� -COMPRANDO COM ANT,ECEDÊNCIA! HERMES MACEDO COLOCA Ã�·,::DE SU GESTõES PARA' �STE �ATAL!' ..., �J

,,,:����:,�������

o

mais va.ot-ajosas facilidades
e condi_ções de

.

venda.
Um" verdádeiro' p'res'ente�; de

fim�'�"de ,ano•

Jls
Modêlo'" 7960

LAR, , PI'RD -SEMPRE

.Rua. Ministro Calógeras:.,- 399
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Sente, Morte- do Amigo
CAMBERRA, 19 (UP!) - o Presidente, Lyndon .ronrison

expressou seu propósito de assistir as exéquias de .seu amigo pes­
soal, HPremier" australiano Harald Holdt, em mensagem difun­
dida hoje pela 'rádio local. Com a voz embargada, u mandatá­
rio norte-americano rendeu homenagens a Holdt, desapar.ecido
domingo passado durante um mergulho submarino ao sul do
Melburg. O Presidente Johnson irá ao local do acidente, e visi­
tar-á. a espôsa do finado em Port Sid, de onde Harald Holdt ha­
via vindo para, o fim-de-semanü. {) .·Presidente Johnson deve
chegar a Melburg"....-quinta-feira. pela manhã.

.Projeto Aprovado na ONU
N. UNIDAS, 19 (UP!) - A Comissão Política da Assern-.

bléia Geral da ONU aprovou projeto-de-resolução, convocando
novamente a' atual se�são para março .. A reunião se destina ao

conhecimento de Irifor-rrres da comissão de desarmamento de 18

paises que se reune em Genebra, para o . projetu-pacto de não
dissiminação das armas nucleares.-

Rússia Lançou ,Nôvo Satélite·
MOSCOU, 19 (UP!)' - A União Soviética lançou hoje

mais um satélite da sé rte cosmos, que levou o número 196 e tem
seus instrumentos a bordo funcionando normalmente até agora.
A informaç-ão é da 'Agência �'Tass".

Tragédiá no Texas
TEXAS" 19 (UPI) - Um' avião caça caiu sôbre um su­

per,-mercado 'no "Te.xa.s ,
no Arizona, rna.t.arrdo ãrast.arrtã.nea.meri >

te cinco pessoas. O F-4 da Base Aérea de David Montana, 'no
Arizuna ,explodiu ao cair e incendiou-se imediatamente.· Teme­
se que o número de vítimas seja mais elevado.

.Lutas na, ,ÁfJ:ic.a,

MISSA DE 7° DIA. .'

JOSÉ MARIA DE CARVALHO RAMOS

.
A·'família enlutada de JOSÉ MARTA DE, CAR­

. VALHO' RAMOS (Juca Ramos), "ainda profunda­
.

mente- consternada. com a irreparáArei perda de seu

espõso, pai,' avô,· agradecendo as c'arinhosas ma:rii­

fes:t�ç�s' de, pesa� d.e parentes, �mig:bs, da impren':'
s,a escrita e.·rádio, as atenções de ré.t;lo.mado �médlco;
Dr. Ttiffy Dippe, do :rev. l\1:'onsenhor Scarzelo, c;lo rev...

Pe. NéJ.son, enfim; de topos quanto:s� de- qualquer
�orma se associaram. à dor pelo seu ,falecimento, con­
vida_ l?al"a a :missa .de séthnq d.iá que ,mandará rezar
na Catedral 'do Bispado, no dia 22 dd corrente, sex­

ta-'feira, às "8 :30 horas, por cujo comparecimento
desde já apresenta seu muito obrigado.

'·'Flashes"
_Lobinhos

.

A Alcatéia de Lubinhgs do
Grupo Escoteiro Ronaldo Du-­
tra, encerrando suas ativida­
des do corrente ano, lnrClOU,
no último dia 16, um acantona_
mento no km 13, na estrada de
Jaraguá do Sul. Os,' lobinhus
regressarão· na próxima quin-

. ta-feira quando entrarão em'

gôzo de férias até o mês de
março do próximo ano .. A e­

equipe participante da AlGa­
teia foi composta pelas chefes
dos Lobinhos. Sra. Cristina

,
Beninca' -

e Srta. Rosana

da
Estudantes estão promoven­

do cürso de admissão ao Giná_
sio, no Grupo Escolar Plácidu
Olímpio' de Oliveira, na Rua
Tenente Antônio João, Estrada
do Braço. As matrículas esta.­
rão abertas a partir do dia 21
ao dia 29 do corren1ie mês, das
19h30m às' 21h30m. As aulas
se iniciarão no dia duis de ja­
neiro do· próximo ano.

.VIVENDo.: E - .RESPIRAND-O,

SOa A ÁGUA, COBAIA PODERÁ
AJUDA'R O� HOiMEM

LONDRES ffiNS) Uma'
cobaia está vivendo em

Londres dentro de um ci­
lindro de construção espe­
cial, submerso na água,

c sem nenhtrrna comunica­
ção direta com a atmos­
-fera.

Trata-se de' uma expe­
riência que vem sendo rea­

lizada na Unidade Nuf­
field de Fisiologia Çlínica,
·na Real Escola de l\IIedi­
cina de Pós-Graduação,

'do Hanimersmith Hospi­
tal.
.' O animal, que aparen-,

, temente goza da Il;lais per­
feita saúde; está ·encerra ....

do num cilindro feito de
elastômero de silício - ou

melhor, uma membrana.
não porosa - que permi­
te 'o retôrno do oxigênio à
água. por intermédio do
processo de difusão.

A experiência. constitui
-

uma demonstração prática
do trabalho realizado pela
Dra. Nora Bu:rns, uma ca­

nadense 'que trabalha em �

Londres, 'para 'encontrar
um substituto dos incômo­
dos oxig.enadores utiliza-.
dos nas atuais máquinas

pulmb-cardíacas. Esses oxi
genadors têm vida útil
extreJ;namente lilnitada.

A Dra. Burns e seus au­

xiliares estão tentando
construir um pulmão arti­
ficial que se possa implan­
tar no tórax como substi­
tuto permanente do ór-
gão. .

O trabalho da Dra. Burns
ganha nova perspectiva
quando se sabe que, desde
a década de 1950, nenhum
processo çle importância
fundamental foi feito 'no

desenho e construção das
máquinas pulrn,o-cardíac_as.
Essas máquinas, além q.is-
80, apresentam a desv..an­
tagem de pôr a cor.rente
sanguínea em contato di­
reto com o gás a fim' de
p·ermitir a respiração, isto
com o risco de contamina­
ção bacteriana e de alte­
ração das caracteristicas
das membranas dos glóbu­
los vermelhos.

Pretende-se agora en:..

contrar' um rneio de sepa­
rar o sangue do' gás e de

., ...

permitir que a respiração'
. se faça através de- mem-.

branas semi-permeáveis.

Bactérias p'oderão' Livrar
.

o

do Petróleo Derramado
'LONDRES (BNS) - Um

programa de pesquisas de
três anos sôbre o emprêgo
de processos naturais na

re:rn.oção do, petróleo derra-:­
mado nu mar, em substi­
túiçãlo aos detergentes,
será executado pelo Chel­
seá College of Science and
Technology de Londres.

O Estudo conta com o

apoio do Cunselho de, Pe.c;;_

quisas Científicas. Será
estudado, em particular. o

emprêgo de processos na­

turais de ataque bacteria­
no ao petróleo. iTentar-se­
ão descobrir que bactérias
e enzimas estão envolvidas
no processw. Apurado isto,

novos métodos de remoçã.o
. do petróleo poderão ser

formp.lados.

s aa
Ministrá Responde·o Pedido de
! nforlnoções de Deputado Ernedebist�

P. ALEGR·E, 19- (UP�l) - o Ministro da Guerra, Ge­
neral Lyra Tavares, concedeu, no corredor do Quartel Ge­
neral do ITI E:xército, uma rápida entrevista à imprensa
gaúcha. Falando unicamente sôbre o que foi tratado na
reunião de ontem à tarde do alto comando militar, o Ge­
neral Lyra Tavares disse que o Exército nacional está preo­
cupado em planejar tôdas as suas realizações. Um
estudo detalhado ern. seu orçamento, um -estudo na car­
reira elo oficial, procurando resolver seus problenlas
de carreira com a 'vida fa.rnf.l í

ar ". De um trabalho d.e -equi­
pe estou convencido que erro menos, quando debato com,
o ,Estado-Maior e comandantes de todos os exé rc rtos do
que' quando penso sõzinho� Um ministro não poete t�r a

veleidade de pensar por si. e tomar 'tôda.s as decisões de 'urrr

exé rc.í t.o Irit.etro ".

.' LONDRES (BNS) - A
economia 'rural e a dieta
de países onde os a.Iírn.err.,
tos são principalmente
constituídos de vegetais e

Irá . de.ficiência de' proteínas
podem' ser dràSticam.en te
modificádas por estudos
efetuádos pelo Centro de
Pesquisas Agrícolas de
Rothamsted, Inglaberr-a .'

As investigações, r-eveIa-,
ram que as fôlhas verdes,
quaisquer que sejam os

seus tipos, podem ser dire­
tamente convertidas em

.' ,proteínas ..apropriadas ao

'consumo., humano �'"
.

'.�' . Graças' 'ao sistema," ," cal­

c,u�a-se. iIue "U-m.a - proprie -.'

�:�����:�r h�����f�.a�o��:
fic��nte: para' suplernentar
'fI.' djeta: de '.20' mil pessoas
por anq. Quatrbcéntas to­
neladas do subproduto do
processo têm valor ,al�men­
tíC.io eqUivalente .�(aó, da
grama seca' e ,pudet;jam ser

Nordeste estão se integran­
do com o verdadeiro Bra­
sil.

os s
rimento de informacões- do
Deputado Lurdes

�

Sabiá,
do MDB de São Paulo, que
recentemente pediu, igual­
mente, esclarecimentos à
Presidência da ;República
em relação ao funciona­
Itsrno ctví l.c,

CANDIDATO AO
COMANDO

p. ALEGRE, 19 (UP!) -

O General Antônio Carlos
lVrurici, atual Diretor. de
Pessoal do Exército não
quis fazer comentários sô­
bre as notícias que o a­

pontam como futuro co­

mandante do III Exército.
Disse que o- assunto é ape­
nas cogitações de jornais.
O General Murici parti­
cipa, na capital gaú'bha, da
reunião do . -a.Ito comando
do Exército.-

f'��;��;�;;;--'����ê�;��;;'_��;-��
5==�=.-'?'=� -

,-,,-

��=��="���='���
de
lis em consonância com outras, ante enunciados

Icontra Bispos e a própria Igreja, soma-se agora,
dando-lhe o remate of.íc

í

a.I, - .Q pronunCiamento do
'Presidente da República, em desmentir uquaLquer
crise entre a Igreja e o Governo, cujas notícias são
prcduto de interpretações' interessadas em semear a
cizânia do desentendimento e da desconfiança"".

III
iiII
II
III,II
111'I'

diI'I'II, em ��ti�Oá� �i�e:�l����r�i�!�:n�:v!3>a��f�d���
1"111

lado pa::a �alar numa crise entre Igreja e Estado,
no BraSIl. E de se pergunt:;i,r se o tema -está mesmo

1'1 a rnerecer qualquer referência, não 'f'ôsse o pro-

'li ',li nu.ncí arnerrt-, vigoroso, claro e definido, do próprio
Presidente Costa e Silva: uma possível insistência
em se falar na suposta ��crise", trma, insistência que

1'1'1'1'
pouco tem de natural: As relacões entre o E:stado

Ii 'i
•

brasileiro e a Igrej a, bem como
�

as rehtções. 'entre as

Fôrças Armadas a Igrejã;�sempre foram as melhores

'11 .

p03síveis. N-em poderia ser de outra forma . .A I,gre-

I,Ii ja marchou, na figura do Rosário empunhado pela

'I mulher brasileira católiéa, à vanguarda. do movi-
i. mento de 64, contra a a.rra.rqufa., a herezia, a fraude,

t__:_ favor da Traqi:ão>�a ��Il1��da__prop�eãade.

do xército

A preocupação do Govêrno Central em .reesta­
belecer o equilíbrio entre o necessário e o produzi­
cío", ·para. a "va.Iorfzu.çã.o do ser b.urnario" a êle' se
referindo eorno "ser livre feito à semelhança d í.vína ",
advogou Costa e Silva a integracão social Usem ódio.
e com. f'ra.t.erm

í da'de ", evocando �o UMeigo Nazareno
que ensi.nod aos homens 0- Perdão, a Tolerância, a

Concordla, a Bonqade, a Justiça 'e o. Arnor ",

.Lo i rrvil l o, 20 de clezerribro de 1967

É muito delicada ainda., uma análise paíco-socrat
da situação pré-revoluciÇ>nário e da situação psico-·
sócio-econômica,. de agora. Assim, quando a Igreja
trata de' problemas como a Questã·o Social, a desi-,

gualdade econômica; tal realiza tendo "em vista que
se não podem isolar êstes problemas da missão qúe.
antes de tudo compete à Igreja', consubstanciados
d.entro da Doutrina Social 'Qristã, que lhe é própria,.
no &�lo XX. -Mas a Igreja, não s-e deté·m no plano'
meramente 'econômico e social à promoção da pessoa
em t.êrm.os meramente naturais: Ela não pode acre­

dItar que tudo o que o homem necessita
é

s6mente
estar bem alimentado, bem vestidO, ter um teto on­

de morar, não passar riem frio- nem fome, ter
.. ga-'

rantido um seguro de. vida. A Igreja procura o co­

ração humano para lhe dar as respostas e o pão es-

, piritual à sua fome de justiça e de bondade Ela: é a

realista por excelência. e não faz· corrcessões à ficção
a que ds mitos naturalistas querem levar a pessoa,'
humana Ela vê no Homem,. antes de tudo, 'aquilo
que êã.e mais é: a atra alma. O' seu espírito.

O éstremecimento da Igreja é o estremecimento
do Amor e da Justiça. Ela é o Bom Samaritano que'
cuida do h,omem ferido à beira da estrada. Ferido
tanto no corpo como na alma. Ninguém menos.,pro­
penso 'a alhear-se a pz-obternas corno a llliséria e à.
inj uatãça. aocrat que a Igrej a que é d.e Cristo, 'o' Justo.

Interêsses absconsos, pois, à fabricação' de uma' ucri­
se ", à qua.l o Presidente da República .respon.de nesta,
oportu:gidade, "'e- nas .proximidades das festas .na­

talinas,. próprias para um real corrgz-a.çamerrto", pa­
ra pedir a Deus "que abençõe o .povd da maior na--

':'ção católica do mundo e que assegure ao Brasil, 'pa­
ra sempre, tranquilidade� paz, ,prosperidade, justiça
social e bem-estar de. seu"'-povó""�"

':, '-

lJeixadas a seus próprios
recursos, _

as bactérias e­

xistente no m,ar destroem o

petróleo, mas o processo é
exce.ssivamente lento.

Até agora têm sido usa­

dos detergentes, como no

caso da tragédia do UTor-,
rey Canyon�', ao largo da
costa sudoeste da Ingla­
terra. Os detergentes, no

entanto, podem ser noci­
vos. Já há indícios aliá."),
de que certas �spécies de
vida marinha :foram afe­
tadas pelos detergentes.

NOVAS REUNIõES

Informou ainda o Minis­
tro, que em janeiro o alto
comando militar

.

vai-se
reunir novamente, na ci-

.

dade dé Petrópolis, o'ca­
siãu em que o Presidente
Costa e Silva ,lá estiver.
Depois, no mês' de feverei­
ro, nova reunião será rea­

lizada na sede do IV Exér­
cito. Encerado o contac­
to com a 'imprensa, decla­
rou o General Lyra Tava-

-res que o Exército está
vendu agora. o 'Brasil .com

11m todo ,e não sepg'�ada­
mente, como antes acon­

tecia. Â Amazônia' e o

PEDIDO
RESPONDIDO

BRASíLIA. 19' (UPI) -

Mais de 200 militares do
Exército e da Aeronáutica
foram êste ano ao exterior
em missão oficial. A in":
formação foi

,.

dada pelo
Ministro Aurélio Lyra Ta­
vares, do Exército, e Már­
cio de Souza Mello, da Ae­
ronáutica, em documento
erica.rntrrrra.do à Câmara
F�deral. Os cíots rnfn íst.ros
responderam a um reque-

Máquina
.Protefna

SiInples-
.

Extr-ai
de: Fõlhas Verdes

reprocessadas para servir
de aUmento para animais.
.

.

A extração de proteínas
é objeto de, intensas pes­
quisas na Grã-Bretanha
há mais de 30 anos. Os
cientis tas de Rothamsted
inventaram agora uma má
'Quina extremamente sim­
ples 'que dispensa prbces-:­
sos químicos, partes eletrô­
nrcas. e eletricidade e pode
funcionar com um motor
diesel comum.

A rria.tér-ía verde e rnr­

cialmente .esmagada :oor
martelétes e, em seguida,
processada 'em' unia moen­
da: contínua- que' extrai . a

m�i.or parte do ·líquido. 'O
�quectmento a vapor cqn­
�erte o .líquido·, :em um

cualho, que é- posterior-
mente.' secado.

.

". A' máquina pode benefi-
.

cia,r "1�5 toneladas de maté­
ria verde por' hora e dela
e�trair de ·11 a 14 quilos
de-. proteína pura.

Automáticas já· Máqninas. Renais

-=
-_:,====_

LONDRES (BNS') - As
duas primeiras· máquinas
renais automáticas de li­
nha de produçãu foram re­

centemente entregues pela
Hawker Siddeley Dyna­
mics de Coventry õ

Um porta-voz da compa­
nhia declarou'· q-ue essas
máquinas, diferiam eom-'
pletamente das. anteriores
pois não retiravam ri san­
gue do corpo. é purifica­
vam-no' através ,de um Dro

ce.sso denuminado '"düÜi-,'"
se".

SislllógrafO 'Lase,r Poderá ;Alertar
.o. HOm�Dl Sôbre Terre'motos

Nêste tipo de tratamento'
de pacientes eGm distúr­
bios renais, .. um fuido dia­
l:i,sador é bombeado para
dentro da cavidaÇle perito­
neal. Os produtos de refu­
go, .normalmente extraídos
pelo rim, passam através
dós numerosos vasos san­

guíneos no revestimento
peritoneal para o interior
do líquido por meio do pro­
cesso dialítico. O líquidrr' é
então removidu pa�a fora
do corpo -do paciente e o

ciclo novamente repetido.

ASTRôNOiM,OS DESCO'BRE·M
O:UTRAS ESTRELAS

SEMELH,ANTES AO' SO�L

1 TECNICA' MAIS
.

; SIMPLES "

.

Esta técniça' é bem mais
simples_ ql.le o tradicional
método, de remoção dos
prudutos refugados_e à�
tr'avés do qual o s·a,.ngue do
paciente é' "lavado" à me­
dida que passa pela má­
quina.

Anteriormente as mu­

danças repetidas do líqui­
do dialítico exigia.ni a pre­
sença de. uma ,enfermeira
em plantão constante por
períOdos que iam de 12 '-a

'24 horas. A nova máquina

If-oi prOjetada parar cundu-
'

zir .a sequência de forma
automática e segura, tão'
confortàvelmente quanto

possível, por �m perÍqdç) de-"
até 24 horas, .reduzindo ,3,S- .

sim a' necessidade
.

de 'ob-
'servação :pérmanente'-" .:qo ;

paci�nte por Uma enfer-.
meira.

\
,

J �,,,
A �er.nperatura e pre$São

,; .do, fliiído: dialisador, é
. re-

'

- guIada enquantO- ;êle ,é,
. bombeado autom·àticàín.en-
te' para. o· interior, ou .para
fora do córpo dO'.' paciente.
e a .. qu'antidade de' líquido
transferida é cuntínua- -.
mente registrada. ....

.

A ni�quina 'foi desenvol-
.

vida,·pela ·Divisão de Au­
tomação Industrial da
Hawk:er'· Síddeley Dyna­
mics em Asso.ciação com
médicos. da Enfétmana.
Re�l (I·e. Cardiff .

.. c

I�OTUNO, 19 '(UPU - O Ténente-Coronel negro Benja­
min Beríkuli foi morto por um soldado biafrês nos combates do -

últÍlno fim-de-sémana no setur de Kalabar reafirmou hoje a

errríssor-a HA Voz de Biafra", captada em Kotuno. Depois de
snblinhar que o r-efer-í do oficial possuia o grau mais elevado· do
exército combatente da Nigéria, a emissora afirmuu que a.s pio­
res atrocidades. cometidas na Ilha de Bôni, foram executadas
por ordem -de Benkuli. ·Por outro lado, a emissora anunciou
que até o presente momento 517 cadáveres de slJldados foram
localízados, na tentativa do exército federal nigeriano de inva-
dir a ilha de Bôni. -

.

R"E,G�ULAMENTADO O :CóDIGO

"1' NACIONAt DE :TRANSITO
RIO (VA)' -! DurAnte -des..:.. rafs ou estaduà,ü. e das As­

. pacho com o Ministro 'da .Jus- sem,bléias Legislativas. e' das
i tiça� Sr. Gama e Silva, o Pre- autoridades

_ religiosas terão
! .sidente da· República. assinou o placas especiais, de acôrdo

i decreto que .regulamenta ti com os modelos .previstos pelo
i Código Nacional do �Trânsito. CNT�

II
ficando assim dispensado o re"': O decreto fixa, ainda, a

conhecimento de firmas' para <composição dos Conselhos Na­
o registro de transferência de cional e Estaduais de Trânsi­
propriedade de veícu:ft:>s, bem to, regulamentação do Depar:-
como o· registro ,de rlbcibo do tamento Nacional de Trânsito

C
•

d d ca:--ro:' nos cartórios - de Títulos é.a competência da União, Es-

I a e' e Documentos. 'tados, DistritQ �ederal e Ter-
O capí��lo que. dispõe sôbre ritó_rius para a observação dos

a concessao de lIcença parÇ!. a riovos
-

dispositivos do Código

May, tend�. comu �uxiIia- rJ>�::�df�g:�s� �sratie���e d�� N_a.:..,.c.,....i_o_n_a_l. _

r�s os escot�lro.s AdemIr. Be- o pedido será instru�çlo me- R:EGISTR,Onlnca e Ervlno Carlos Zlmath. diante' -autorização do pai ou

responsável� autorização· do

POLICIALAdmissão ,Juiz de Menores, apóli·ce de
.

.

seguro de responsabilidaÇle' ci-
vil, com.' valor fixado pelo
Consélho Nacional de Trânsito. Do livro de registros da Dn,P
e declara'ção do próprio punho� local, e<�:tra:únos a seguinte no-

de que sabe ler e escrever. ta,:

OUTRAS No":RMAS
O Artigo 95 estabe_lece que

soment� os veículos d� repre­
sentação pessoal do Presidente
da República, e dos presiden­
tes do Senado, da Câmara dos
Deputados e do Supremo Tri­
bunal � Federal port�rão placas
com as côres da Bandeira Na-

,. ciunal �
.

Os carros de represen­
tação de Ministros, Governa­
dores, . Secretários de Estado,
.preside;nte de Tribupais fede-

FURTO
Máriu José Leal e Maria

Moreira apresentaram queixa
na DRP,' dizendo terer_ôl sur­

preendido a. menor O. L .
. de

16 anos de idade, roubando pe­
ças de roupas de seu estabele­
cimenta. A menor vinha fur­
tando há ,tempo e sua mãe
Inâcia Dias Lopes provàvel­
mente tinha conhecimento que
sua filha vinha furtando. In-
quéritu' foi, aberto

__

.

_

G,O··V,� R N O; G R--E G Oi
,F A:_'R Á'" E,L.E, I ç õ E S

Dois astrônomos norte-ame- ., zam. um levantamento durante
ricanos informaram que outras dois anos_,· de 150 estrêl�s com

estrêlas,. além do sol também temperatura de super.fície se­

registram manchas solares e melhante à do :"'>01.
atividade cromosférica.

'

Disseram ê-les, ainda, que o

Os Drs. Harold Zirin· e Ar- sol, a:parentemente, é muito
thur H. Vaughan Jr., dos menos esp.etacular em suas eX­

Observatórios Mount Wilson e plosões do qúe essas estrelas.

Palomar, na Califórnia, reali-"

LONDRES (BNS) - Cien­
t:stas da' Un:'versidade de

"Cambridge descobriram um

"LÔVO USo para o laser: a

mediçã<:> das' perturbações
ocorridas no subsOlO. Tra­
ta-"se de conceito inteil a­

mente nôvb sôbre tais me-.

díções.
.

A luz do laser, segundo o

mét'odo" é projetaaa,· ao lon-,
go de um cano "tie 100. me-'
tros de comprimento mergu­
lhando na terra ,e em -seguida
refltetida. As técnicas nor-

,mais de interfer.ometria
'ou -seja, a divisão de um

.

feixe de luz le. a recombina­
çã·:) das suas partes a fim
de produz�'padrões de in­

terferência à medida qU2. aS

ondas de luz se reforçam oe

,concelam mútuamente·-
:podem dem'on�trar em que
proporção Os 100 metros se

ampliam ou encurtam à me-
,

dida que- .o subsQlo 'se move. I
lOS resultados - ou, e·m �

- -outras palavras. o núm.ero;
de comprimentos de ondas

i

de luz pelos quais v.aria a

I· distânc�a de ·100' metros
são registrados C'ontlnua­
ment'e. -A exatidão da

.

ITle-

diçã.o é õbvlan�ente muito
grande. Na verdade, poden1.
observar-se movimentos de
uma parte em uma centena
de ·milhões.

Com o sismógrafo laser -os

cientistas ·têm esp?rança de

registrar as deformações na

terra provoc,':;tdas pelas ma­

rés lunares, assim como as

medições' sismo�óglcas -co­

muns. O aparêlho r'2gistrará
igualmente def.ormações per
·manentes produzidas pela
lenta acqmulação de t'2n­
sões no intérior da Terra.

Será possível também
acompanhar OS movimentos
te ...urlCos na· profundidade
das minas 'e desC-:Jbrir com

antecedência desmOI'ona-
mentos eminentes.

.

A possibilidade mais' inte-

ressant'e, todavia, é 00 en'l.-
.

prêgo do. instrumento para.
aviso prévio de terrerpotos
nas áreas mais suj e;_ tas ao

fenôm'eno.

100.

�4������������������+�y��+����
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I,Pôsto de'Ve das I�W!ri�'A�::E
I ill.!EM

. LETRAS

.Mar-
� (Á MÁXIMA VAR'IEOADE EM _ MALHAS) � Terão lugar hO}2' as sole-

_ � \ � I nidades' de colação de grau

� Sempre há '_ürr:t motivo pa�o MARTRIC: é)o -NATAL que' se � � da ·nova·. turma de forman-

�. � I dos da Faculaade d� Filoso-

� ,.aproxima � I fia, Ciências e Letr.as da

� No' grande sortimento MARTRI,C- você .encontra:

�I
Universidade de CaxLas do

ff� , � tSuIr (Rio Grande do' Sul),

� Cpmisas - CarnisetÇls .-' Cuecas - Ceroulas - Colças - Pijamas � dentre os quais se inclui. a

� --_AAac.acÕ-es - Yestidà�, _ Brusas - Corpetes _ Camisol�s Cornbi- �. jo7nvilense lV,Iargit Huth .. fi-

� � lha do casal WaUy-Arno

� nações, Calções;zinhos' - Cqnjuntos para Crianç'as_, �! Huth. Após concluir com bri
, � A PR, ECO D E ·FÁBRICA �� llhantis�o .�.. çursQ" esta jo-

� �. vem jOlllvIlens'= gradua-se

� ARTIGOS RODIELA �

I�
lem Letras pelo qUe lhe en-

� E
� viamos cumprimentos, com

� não se eSRueça: Época de Velroneio é mais um rnotivo � votos ruB vi-tória n.a ca:rr�ira
� MAR TRIC � lescolhida. As festividades

� � .

em aprêço con'1preenderão:

�, � Procure a 0a1ha de sue c�nveniência na Rua �-v\;�.,istro Ca- �119 horas, missa na � cap�l,�
� logeras - esquina com Rua Soo Paulo __ .�: da Escola Nor�al Sao J.o. e"

�. _ .

� i '20 hor!1s" colaçao de gnl�)
"*>-�){<!)l�lG)«!)I��'�G';((!)1C!))(Q).l.G)@.l.Gi)@>l�J...G)(ê)I��rGYcõ'J..Gl«VlG)(Q]«})((i)6})��J@(é!.L�� • Gl· @ �F no salao nobre da Esco ... a

r"'t�T��T��T��G'�T����T��.G"''1'��j��'io''�T�;��f��'��T��'t�j*'J����.�����t��+��+�t��t�+��+��t.�fGli l Normal ,São José

ATENAS, '19 (UPI) - A­
nunciol,l.-se nesta capital que,
possÍvelmente dentro, de alguns
dias "0 Govêrno militar grego
mareará a data pa-ra' a reali­
zação das eleições que o Rei
Const�.ntino exigiu, � fim de"
qüe' o ;p_aís volte 'ao regime de­
mocrático.· Em entrevista con­

cedida aos jornalistas. na ca­

pital g�ega, o Vice":Primeiro­
Ministru

.

do regime. mUitar,
'-Spiricano -Satakl,Js, disse tam­
bém . que dentro de poucos dias
seu pats- contará com uma no­

va constituição. A nova carta
subsUtuirá a que foi suSpensa
quando. os militares tomaram o

poder em abril e devera ser

subril�tida a um plebiscito.

I vei:::��m���eso�ã�e��;��s r��
Govêrno militar planejam re­
nunciar às 'suas fun�ões no

exército, para poderem concor­

rer, como civis às eleições. A
volta do Rei Constantino a f;eu

país, ainda não foi decidida.
O' Rei insiste em só voltar com

a condição do afastamento da
junta militar, a promulgação
de nov� carta e à convocação
de eleições, além de exigir li­
berdade de movimento pata
todos us membros da família
real. Em Atenas, o General
Satakus admite que o momen­
to .não· é o mais indicado para
a volta do Rei, embora con-

I �����e oo������s� .

sua
.

decisão

G�ã-·Bretanha
Tira� do Mar

por dia:

Pode
.1

LONDRtES (BNS) - A des­
gasificação da' água do mar :....

para verificar-se o efeito cor­

ro,sivo da água salgada sôbre'
os materiais -usados nas usinas
de dessalgação - está �endl)
ativamente estudada no Lábo­
ratório que -a Weir Westgarth,
de Ayshire. Escócia,. inaugurou
recentemente. Considerado o

mais moderno do seu tipo no

n�undo, o laboratóriu procurará.
melhorar os métodos de dese­
nho e construção de usinas ca­

'1azes de produzir até 10 mi-
lhões de galões de água potá­
vel por dia, ou seja, o suficien-
te para atender às necessida­

des de' uma cidade de 200 mil
habitantes.·

' ,

A Weir Westgarth, que cons_

·1
truiu mais da metáde de tôdas
as instalaç6es dêss'e

·tiP.
u ex�­

tentes .no· mundo, t'rabalha em­
íntima ;'cooperação com a Co­
m'issão de Energia Atômica do
Reino -Unido na elaboração dos
planos de uma estação· que.
utilizando. o excesso ·de vapor
das usinas atõmica:;;, possa
produzir dê 60 a 100 milhões de
galões dé água.', .

.- A· Grã-Bretanha. j� está em

condições de construir' - uma

usiala de dupla:-utilídade .dêsse

I tIpo. A usina serviria não a:':'
penas para resolver <> proble-

I
ma de cidades que sofrem d,e
carência d'água, mas', também
de países _:_ e s�o Çl. rrlaioria ',­

que provàvelmente· $éntirão
escassez �o líquidO no futuro.

TEST-E COM,

CONTRôLE POLUIÇÃO,
áeras' onde estão situàdaS·. as

-

próprias indústrias.
-

Diférentemente de - \Jutrós
precipitadores; a unidade da
Du Pont é construída· com'

materiais altaJ'nente 'resistentes
'a uma ampla gama de agen.t�s.
quíIrl:icos cor.osivos. ISto torI1a

. possível à citada� unidad� ava­

.liar a efic-iência' do .�citiipa­
mento 'em fábricas' d�· produtos
químicos 'variados, deSde pig­
mentus � e corantes �té os áci-.
dos sulfúriCos� nítrico e hidro­
clorídrico.

'

Uma firn�a norte-americana
está

.

submetendo a testes um

precipitador eletrostático des­
tinadu à remoção de agentes
:Joluidores de uma variedade
je gases que se desprendem. de
�ndústrias .f1uímicas.

Apesar de ter 8,1 metros de,
altura, a unidade desenvolvida
pela Companhia Du Pont, de
'Wilmington, Delaware, ·é. con­

siderada' um modêlo de labora­
torio e pode ser transportada
para a reaÍização de 'testes em

Alolitias 'da" [apitai
FPOLIS, 19 (Do Corresponderite) - A Assembléia Le-'

gislativa do Estado de Santa Catarina enviou despacho
assinado pelo Pr;esidente ·Ivo dos Reis MOI).tenegro,. 'da Co'­
missão Permanente, formulando cumprim·entos ao Sr.
Renato Ramos da Silva, responsável pela Superintendên­
cia do Serviço Social da Indústria,' tendo em vista' a vitória.
do Sr. Hudolfo Pabst,; empregado '.d� Empresa Garçia7 de
Blumenau, rio concurso ��Operário Padrão" do Brasil.

;,� "��+ .. '., .....I.)'tft!""".: �.� ...,.-tr1>+..,�J,�� . -;�"
Rl!:DE TELEFôNICA I d� Assembléia Legislativa a-

, prQvou untem a expedição . de
,

mensagem ao Presidente Costa.
e Siiva e ao Ministro Jarbás'
Passarinho, encarecendo o pa-'
gamento do 13'Ü mês de' sá.1á­
rio antes dos festejOs natalinos
aos apu.s;entados e demais be­
neficiários da Previdência So.­
cial. Manifestando-se sôbre 'O

assunto, foi categórico: USe até
agora o Executivo Estadual e 'o
comércio lojista do estado pa-.

I ga.ram o

130.
salário, antes do ..

: qia 13 do. corrente, não. custa­
FPOLIS, ,,9 (Corresponden- . rá J;l1uito aquelas autoridad·es.·

te) - Do • Deputad6 Manoel 'da 'República, autorizarem �ó

Dias, de Cbciúma, b _I!lenário pagamento dias" depois�

FPOLIS, 19 ,(Corresponden­
te)· - O Deputado Paulo Ro­
cha Faria, acompanhado du
Prefeito de Três Barras, estê­
ve na Companhia Telefônica
Catarinerise ultimando deta­
lhes -para a instalação de uma

rêde telefônica naquele Muni­
cípio.

MENSAGEM
APROVADA
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